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A influência destes imigrantes europeus foi decisiva no processo de formação e desenvolvimento socioeconômico, tendo favorecido o crescimento e a consolidação das cidades. Adicionalmente, a criação de gado começou a ter maior expressão na região.

Entretanto, as atividades econômicas não se diversificaram e toda a economia dessa região permaneceu girando em torno do café, da madeira e da produção pecuária. Assim é que o próprio setor industrial operava, exclusivamente, a partir desses elementos, resultando na predominância de pequenos estabelecimentos, que pouco ou nada estimulavam a ampliação das bases da economia.

Da mesma forma, os setores de comércio e de serviços só tiveram alguma expressão quando relacionados ao comércio atacadista do café e da madeira.

Na década de trinta a extração de madeira começou a diminuir, como resultado da exploração desordenada e predatória, que praticamente fez desaparecer as matas da região.

A cultura do café, por sua vez, conseguiu superar as crises da atividade, que foram danosas para muitas outras regiões produtoras, mas a partir da década de sessenta também começou a perder o dinamismo.

O declínio das atividades relacionadas à madeira e ao café, que representavam a base da economia da região, teve duas implicações principais: a redução no ritmo do crescimento econômico, como resultado negativo, e a especialização produtiva na pecuária bovina, como resultado positivo.

A pecuária bovina tem se tornado cada vez mais importante ao longo das últimas décadas. A partir da década de setenta, tem se sobressaído inclusive perante a agricultura, que, representada pela produção de grãos, tem sido atividade importante na composição da pauta produtiva da área.

Contudo, o avanço da pecuária não é suficiente para garantir a expansão econômica da região, que tem apresentado crescimento muito reduzido, sobretudo Itueta, com implicações negativas sobre a renda e a qualidade de vida da população.

Atualmente, a economia dos municípios afetados pelo empreendimento difere das de outros municípios da Região Rio Doce porque não possui um setor industrial desenvolvido e porque mesmo o setor agropecuário, base da economia desses municípios, teve desempenho desfavorável no período de 1985 a 1995. 

O quadro de declínio econômico desses municípios termina por incentivar a migração das pessoas, que saem da região à procura de trabalho. Esta evasão reflete no tamanho das populações municipais, que têm apresentado taxas de crescimento negativas.

5.2
O AMBIENTE

A área estudada localiza-se na bacia do rio Doce, com características bem definidas em função da estrutura geológica e da atuação dos processos dinâmicos que determinaram o relevo atual. As unidades mais expressivas são a Depressão do Médio Rio Doce e o Bloco Montanhoso Central. 

A primeira unidade, com maior extensão, ocupa as margens direita e esquerda do rio Doce, caracterizando a região que foi desenvolvida sobre as rochas gnáissicas da formação geológica denominada Tumiritinga. Seu aspecto irregular é devido aos vales dos principais rios, em contraste com as montanhas e pontões de rocha com desníveis de até 300 m, formados pela ação erosiva dos rios. Nesta unidade, predominam os solos com profundidade média, férteis e pouco permeáveis (podzólicos eutróficos), seguidos dos solos profundos, com baixa fertilidade e permeáveis (latossolos), com o predomínio de pastagens de capim colonião e remanescentes de floresta estacional semidecidual distribuídos descontinuamente ao longo da região. Nos solos podzólicos, considerados férteis, ocorre grande número de processos erosivos, em função de suas características e do hábito de crescimento do capim utilizado. Associada à pecuária praticada nestas pastagens, ocorre uma agricultura familiar no fundo dos vales, em pequenas glebas descontínuas.

A segunda unidade, denominada de Bloco Montanhoso Central, está localizada ao longo da divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, desde a margem esquerda do rio Doce até o seu extremo norte. Predominam terrenos caracterizados por rochas xistosas da Formação São Tomé - Grupo Rio Doce e, de forma secundária, por rochas graníticas das formações geológicas denominadas respectivamente São Tomé e Suite Intrusiva Aimorés. As altitudes variam de 500 a 700 m, atingindo 900 m nas serras. Estas áreas são cobertas por uma associação de solos podzólicos, cambissolos e litólicos, sendo estes dois últimos, férteis e com baixa permeabilidade, caracterizados como solos rasos em função do relevo. O clima dessa região torna o solo propício para a cafeicultura, influindo no tipo de ocupação e no maior parcelamento da terra em função da altitude. 

A Estrutura Circular de Aimorés, conhecida localmente como “Baixio”, está localizada nesta unidade. Esta área é contornada por serras, destacando-se as cristas e pontões que sobressaem na paisagem em contraste com sua grande extensão plana. Os cursos d’água são raros e de fluxo intermitente, sendo os solos aluviais ocupados com pastagem de capim colonião.

5.3
DIAGNÓSTICO AMBIENTAL POR MEIO

5.3.1
Meio Físico

A região onde será construída a UHE AIMORÉS possui um clima tropical quente sub-úmido a sub-úmido seco. O clima da cidade de Aimorés (próximo à Usina) difere pouco do regional, pelo menos em relação ao do vale do rio Doce. Há variações climáticas devido à altitude (Caratinga - maior altitude). O clima tropical possui influência oceânica nesta porção do rio Doce.

O regime hidrológico do rio Doce é bem definido (período seco - abril a setembro, e chuvoso - outubro a março), com índice de chuva não muito elevado e média anual inferior a 1.200 mm. Janeiro é o mês que apresenta a média mais alta das vazões do rio (1.375 m3/s), e setembro a mais baixa (412 m3/s).

Em Aimorés, uma das cidades mais quentes de Minas Gerais, observam-se temperaturas elevadas, mesmo no inverno, com médias mensais superiores a 21oC, e máximas diárias elevadas (acima de 35oC).

Quanto à estrutura geológica da área de estudos da UHE AIMORÉS, verificam-se formações mais recentes, pouco expressivas em área e mais restritas à calha do rio Doce, sendo constituídas por sedimentos arenosos e argilosos. Predominam rochas cristalinas mais antigas, constituídas por granitos e gnaisses, sofrendo processos de deformação e metamorfismo atuantes em nível regional. Das formações geológicas presentes, a Formação Tumiritinga, composta por gnaisses, ocupa aproximadamente 60% da área estudada, em sua parte mais central. Com menor importância, ocorre o conjunto de rochas graníticas da formação geológica denominada Suíte Intrusiva Aimorés, que se distribui mais ao oeste da área estudada, e as rochas xistosas da Formação São Tomé.

Observa-se expressiva alteração e um alto grau de rompimento das rochas em toda a área estudada, o que, somado à pouca vegetação, provoca nos taludes naturais e nos cortes artificiais uma forte tendência à erosão. 

A região apresenta-se, historicamente, como de baixa sismicidade (tremores de terra e abalos). As características do empreendimento, cujo reservatório terá uma profundidade máxima de apenas 18 m, e as condições geológicas encontradas, não indicam a probabilidade de ocorrer abalos sísmicos induzidos pelo seu enchimento e operação. 

A predominância na região é de rochas com alto grau metamórfico (baixo potencial metalogenético, ou seja, raramente apresentam mineralizações significativas). Por esse motivo, os municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor não possuem tradição mineradora. A mineração, nos poucos locais onde se desenvolve, se dá em função de núcleos mineradores próximos, concentrando-se no garimpo de gemas coradas em corpos pegmatíticos e na extração de granito para brita e rocha ornamental.

Informações obtidas no Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM, indicam que existem 219 processos registrados nos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor. Somente 44 possuem Autorização de Pesquisa (títulos minerários). Não existem títulos de lavra concedidos na região. Dentro da área de estudos existem 18 processos de Autorização de Pesquisa, sendo 9 registrados em Aimorés, 4 em Itueta e 5 em Resplendor. Apenas três destes processos estão na área a ser inundada, onde não ocorre nenhum processo de extração mineral. Geralmente, nos locais onde há extração, são utilizadas técnicas rudimentares com produção de pequeno porte, visando atender apenas à demanda local e sem qualquer controle ambiental.

A área de drenagem da bacia hidrográfica no ponto de instalação da UHE AIMORÉS é expressiva, correspondendo a 10,6% do território do estado de Minas Gerais.

Os estudos indicaram que a bacia do rio Doce possui uma elevada capacidade de regularização das vazões e que seu regime hidrológico é bem definido. Contudo, vêm sendo observadas cheias marcantes nas últimas décadas. 

A capacidade de produção de sedimentos da bacia é muito elevada, gerando um volume expressivo levado pelas águas do rio Doce, promovendo o assoreamento de 37% do volume do reservatório em um prazo de 20 (vinte) anos, após o que será nula a sua capacidade de retenção de sedimentos. 

Por se tratar de um aproveitamento a fio d'água, não ocorrerão alterações nas vazões naturais médias diárias a jusante do empreendimento. Porém, haverá uma regularização do volume d’água, necessária à produção de energia no horário diurno de maior consumo, o que provocará variações nas vazões e nos níveis d'água no reservatório e no trecho a jusante do Canal de Fuga.

A solução de engenharia adotada prevê o desvio das águas do rio Doce através de um Sistema de Adução e Tomada D'Água, que implicará numa significativa redução do volume d’água em um trecho de 10,75 km. O trecho que se estende até o rio Manhuaçu não secará completamente, uma vez que ocorrerá o retorno das águas desse rio. A jusante da foz deste rio, até o Canal de Fuga, a vazão será a correspondente à do rio Manhuaçu, que é elevada e suficiente para atender às demandas atuais e projetadas.

As águas subterrâneas da área de estudos da UHE AIMORÉS ocorrem em meio fraturado (gnaisses e granitos) e em meio granular (aluviões, colúvios e manto de alteração). De modo geral, estes sistemas aqüíferos são pouco utilizados, sendo captados, principalmente, por meio de cisternas e poços rasos escavados a trado, e em menor proporção por poços tubulares, para abastecimento doméstico e pecuário. A qualidade da água em alguns locais não é boa, com presença de águas salobras (dureza e salinidade elevadas). Por outro lado, os aqüíferos granulares associados a um nível freático superficial são muito vulneráveis à contaminação.

O principal risco de contaminação destes aqüíferos freáticos é a falta de proteção, tanto das captações quanto das fontes ou mananciais de abastecimento, além da escassez de águas subterrâneas em alguns trechos da área no entorno do reservatório, onde as águas do rio constituem a única fonte disponível.

A área de estudos da UHE AIMORÉS apresenta aspectos geomorfológicos bastante distintos, resultantes das diferenças estruturais e da atuação dos processos morfodinâmicos, representados basicamente por quatro unidades.

A unidade Depressão do Médio Rio Doce, a mais extensa na área de estudos, ocupa as margens direita e esquerda do rio Doce, sendo formada em terrenos de rochas gnáissicas da Formação Tumiritinga. 

A unidade Maciços do Caparaó, também sobre rochas gnáissicas da Formação Tumiritinga, localiza-se a oeste e sudeste da área de estudos, próxima às cidades de Resplendor e Aimorés, na margem direita do rio Doce. As altitudes atingem valores próximos a 700 m na Serra do Cascalho, ao sul da cidade de Resplendor. 

A unidade Patamares Escalonados do Sul Capixaba, presente em pequena área a leste da área de estudos, na margem esquerda do rio Doce, tem altitudes na faixa dos 250 m, sobre as rochas graníticas da formação geológica denominada Suíte Intrusiva Aimorés. 

A unidade Bloco Montanhoso Central, localizada a leste da área de estudos em uma faixa montanhosa alongada na direção N-S, está situada à margem esquerda do rio Doce e vai até o extremo norte da área. Ocupa terrenos onde predominam rochas xistosas da Formação São Tomé, Grupo Rio Doce, e secundariamente por rochas graníticas da Suíte Intrusiva Aimorés. As altitudes variam de 500 a 700 m, atingindo 900 m nas serras.

A bacia do rio Doce tem uma tendência natural à erosão (devido à natureza do solo), intensificada pela devastação da vegetação nativa nos últimos 30 anos, que resultou em drásticos processos erosivos e em um acentuado aumento das cargas de sólidos em suspensão, especialmente durante as fortes chuvas de verão, conforme demonstram os dados históricos. Predominam os focos de erosão laminar e de sulcos, incluindo pequenas voçorocas. As principais áreas com incidência de erosão são as sub-bacias dos rios Casca, Matipó, Suaçuí Grande, Suaçuí Pequeno, Caratinga, Eme e o trecho do rio Doce entre os rios Baguari e Eme (considerando a área abrangida pelos pequenos afluentes diretos do rio Doce).

A área de inundação do reservatório principal no rio Doce compreende os terrenos de várzeas e terraços marginais ao rio, com topografia plana e formação superficial predominantemente aluvial (depósito de cascalho, argila e areia) e secundariamente coluvial (solos carreados por inundações e enxurradas). A área a ser ocupada pelo Canal de Adução e parte do reservatório secundário no córrego Vala Seca, no interior da Estrutura Circular de Aimorés (região do “Baixio”), é constituída por colinas baixas e topografia plana. Os depósitos de sedimentos arenosos mais recentes predominam nessa área, constituindo uma planície cortada por cursos d’água de regime intermitente.

No nível do rio Doce, as altitudes são de aproximadamente 84 m. Nos limites da área do entorno do reservatório, coincidindo com os primeiros topos a partir do fundo do vale onde o rio Doce corre (talvegue), as altitudes variam entre 200 e 400 m, predominando aquelas na faixa de 250 m.

As declividades na área de entorno do reservatório são acentuadas em sua maior parte. Somente na área inundada e em seu entorno, pertencente à região do “Baixio”, as declividades são suaves, apresentando superfícies planas.

Quanto ao uso do solo e cobertura vegetal da área de estudos da UHE AIMORÉS, predominam as pastagens, que ocupam 85,06% da área total. A vegetação nativa, representada principalmente por “capoeiras” (formações secundárias) de floresta estacional semidecidual, ocupam 12,27%. O Gráfico 1 apresenta a distribuição percentual dos componentes da área.




Encontram-se, ainda, em poucas áreas, remanescentes de floresta estacional decidual, áreas cultivadas, reflorestamento de eucaliptos e afloramentos rochosos. Áreas representativas de mata ciliar não foram identificadas ao longo do rio Doce.
As pastagens são destinadas à criação extensiva de gado bovino, sendo formadas principalmente por capim “colonião” e caracterizadas como pastos sujos predominantemente, sendo comum a ocorrência de erosões. Os pastos limpos são raros. Em algumas áreas (sub-bacia do ribeirão Resplendor), os pastos encontram-se abandonados, sendo ocupados por diversas espécies invasoras. 

A agricultura, que não utiliza técnicas de conservação de solo, é pouco representativa na área de estudos, com pequenas áreas utilizadas para cultivos de subsistência (arroz e milho, principalmente), capineiras para alimentação do gado e cultivos perenes como café, coco-da-baía e pomares de laranja, banana, etc.

A agricultura anual é desenvolvida em pequenas áreas, em fundos de vales, em geral nas várzeas, nas ilhas do rio Doce e nas encostas mais suaves. O plantio de café, principal cultura permanente, é realizado basicamente nas áreas de encostas elevadas, se destacando as porções leste, nordeste e norte da área de estudos.

Na área do reservatório, 49,59% da área são ocupados por pastagens e 48,07% pelo rio Doce.

Na área estudada, predominam os solos com profundidade média, férteis e pouco permeáveis (podzólicos eutróficos), seguidos por solos profundos, com baixa fertilidade e permeáveis (latossolos álicos e distróficos). Ocorrem ainda solos rasos férteis e de baixa permeabilidade (cambissolos e solos litólicos), e em menor proporção, solos associados às partes baixas do rio Doce e de alguns de seus afluentes (aluviais e hidromórficos). A distribuição geral destes solos na área pode ser visualizada no Gráfico 2.




A maioria desses solos são apropriados para pastagem natural e plantada, basicamente destinada à pecuária extensiva, sendo seu uso limitado para a agricultura, devido à topografia acidentada, dificultando o uso de máquinas, e também sujeitos à erosão. 

Na área que será ocupada pelo reservatório, predominam os solos podzólicos e cambissolos em áreas com declives acentuados. Os solos podzólicos dos terraços, e os aluviais e hidromórficos da planície do rio Doce, embora sejam os melhores solos para cultivos anuais, têm seu uso destinado para pastagem, havendo pequenas áreas com cultivos.

O Gráfico 3 apresenta a distribuição percentual das classes de aptidão agrícola para a área estudada.




5.3.2
Meio Biótico

· Ecossistemas Terrestres

A área de estudos da UHE AIMORÉS está incluída no domínio da Mata Atlântica. A cobertura vegetal é caracterizada pela ocorrência de mata semidecidual, mata seca, mata ciliar, capoeiras, campo cerrado, plantas aquáticas, vegetação de áreas úmidas e alagadas existentes às margens dos cursos d’água e de vegetação sobre rochedos. Nos estudos realizados relativos à vegetação, foram identificadas 97 espécies de plantas.

A mata semidecidual apresenta algumas árvores cujas folhas caem durante a época seca. Esta vegetação inicialmente predominante na região foi, em sua maioria, substituída por pastagens de colonião. As áreas caracterizadas pelas poucas árvores de diferentes tamanhos encontram-se bastante degradadas, predominando as capoeiras. As áreas mais conservadas são a “Mata do Alemão”, a “Mata do Varejão” e a “Mata dos Nicoli”. Entre as espécies florísticas mais encontradas, citam-se peroba, cedro, ipê-amarelo, jequitibá, pitanga-do-mato, garapa, jacarandá, mama-de-porca, farinha-seca, pau-d’alho, maria-pobre, aleja-homem, vareteira e sapucaiú.

A mata seca (ou mata decidual) é encontrada mais expressivamente entre os municípios de Itueta e Aimorés, junto à Estrada de Ferro Vitória a Minas. Este tipo de vegetação difere da mata semidecidual pelo fato de que a maioria das árvores perdem as folhas na seca. As plantas mais encontradas são aroeira (mais comumente observada), angico, cansanção, vareteira, angico-d’água, cajá, cerejeira e pau-balaio. 

A mata ciliar é praticamente inexistente, tendo sido substituída por áreas de cultivo e pastagem. Restam pequenos agrupamentos de árvores, alterados e isolados, que ocorrem ao longo do rio Doce. Este tipo de vegetação é composto principalmente por ingá, gameleira, sangra-d’água, jenipapo, angico-d’água, gameleira-preta, sapucaia e angico-rosa.

As capoeiras são formações vegetais que já sofreram algum tipo de alteração pelo homem, como queimadas e desmatamentos, apresentando árvores esparsas, de tamanho variado (3 a 12 metros de altura).

O campo cerrado possui árvores baixas e esparsas, sendo constituído também por gramíneas. Esta vegetação foi observada somente na Serra do Cascalho, onde foram encontradas plantas típicas do cerrado, como o capim-flexinha.

As plantas aquáticas (taboas, aguapés, alface-d’água, dentre outras) encontram-se presentes em áreas úmidas, lagoas e açudes. 

Muitas áreas úmidas e alagadas foram drenadas e utilizadas para cultivos de arroz ou plantação de pastagens. As áreas restantes vêm sofrendo impactos de natureza diversa, como o assoreamento progressivo, muitas vezes associado ao pisoteio de gado.

Nas áreas rochosas foram encontrados cactos, bromélias, leguminosas e orquídeas.

Entre as plantas observadas na região estudada, apenas a aroeira está relacionada na Lista das Espécies da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção (Portaria Nº 6, de 15/01/92, IBAMA).

Embora o vale do rio Doce seja uma região de ocorrência da braúna e do jacarandá da bahia, ambas relacionadas na lista de espécies ameaçadas, a presença das mesmas não foi confirmada neste estudo.

As áreas de mata a serem inundadas pelo reservatório ocupam uma extensão máxima de 40 ha. Nessa região predominam as plantas forrageiras, o que faz com que o solo esteja sempre submetido aos efeitos nocivos das queimadas, utilizadas no manejo de pastagens, e do pisoteio do gado. Em razão de suas características, essa vegetação de pastagens decompõe-se rapidamente quando sujeita à inundação. Assim, considera-se que os efeitos da perda de vegetação de porte lenhoso por inundação nessa área sejam pouco significativos, tanto em relação à qualidade da água, quanto às perdas econômicas.

Complementando os dados que dizem respeito à flora e à vegetação, observa-se que as espécies animais são pouco representativas em termos de diversidade, especialmente quanto à ocorrência de mamíferos (22 espécies registradas), devido às alterações ambientais que a região vem sofrendo.

As Matas dos Nicoli, do Alemão e do Varejão são exceções nesse contexto. Apesar de possuírem também áreas degradadas, apresentam alguns animais (caxinguelê ou esquilo, tapeti ou coelho-do-mato, coati, tatu-galinha, tatu-peba, e barbado ou guariba) que requerem uma maior qualidade ambiental para a sua sobrevivência. 

O grupo dos pequenos mamíferos foi representado principalmente por gambás e ratos-do-mato. Provavelmente essa ocorrência se deve às alterações que a vegetação nativa vem sofrendo, como também devido ao possível desaparecimento local de algumas espécies que são seus predadores naturais (onças, gatos-do-mato, irara, raposa e outros animais).

Do total de 156 espécies de aves registradas na área de estudos, destaca-se o papagaio-chauá, citado na Lista das Espécies Brasileiras Ameaçadas de Extinção (Portaria IBAMA N° 1522, de 19/12/89), e na Lista das Espécies da Fauna Ameaçada de Extinção do Estado de Minas Gerais (Deliberação COPAM N° 041/95). Em Minas Gerais, essa espécie, como também o canário-da-terra-verdadeiro, o formigueiro-da-serra, a anhuma e o besourinho, que foram identificadas na área de estudos da UHE AIMORÉS, podem ser consideradas espécies raras, em conseqüência da destruição de seu ambiente natural, da existência de populações pequenas e isoladas, e de sua exploração para o comércio. 

Outra ocorrência importante é a do bacurauzinho-da-caatinga (o primeiro registro da espécie para o estado de Minas Gerais). Essa ave típica do Brasil, que era considerada restrita à caatinga do Nordeste até a sua recente descoberta no estado do Espírito Santo, foi observada nos rochedos presentes na região, dependendo aparentemente desses ambientes para a sua sobrevivência.

Pelo menos 20% das espécies de aves observadas apresentam algum tipo de comportamento migratório, ressaltando o bem-te-vi-rajado, o bem-te-vi-pirata, o suiriri e o gavião-tesoura. Destacam-se, ainda, o maçarico-pintado, espécie que reproduz em países da América do Norte, migrando para o sul durante o período de inverno, e a tesourinha, uma das aves migratórias brasileiras mais importantes.

Com relação aos anfíbios (sapos, rãs e pererecas), a maioria das espécies já foi encontrada em vários locais do Brasil, sendo comuns inclusive no cerrado e na caatinga. Algumas espécies são ainda consideradas típicas de regiões baixas do litoral e de ocorrência pouco comum no estado de Minas Gerais, como a perereca-zebra. 

Dentre as 21 espécies encontradas em áreas abertas, decorrentes do desmatamento avançado, a perereca Hyla creptans  foi a mais registrada.

Conforme verificado para os anfíbios, a maioria dos répteis encontrados apresentou ampla distribuição geográfica. Num total de 17 espécies, foi registrado um pequeno número de lagartos (calango, teiú, lagartixa), além do jacaré-do-papo-amarelo, do cágado-de-barbicha e vários exemplares de serpentes. O jacaré-do-papo-amarelo consta na Lista de Espécies Brasileiras Ameaçadas de Extinção, e também na Lista Oficial da Fauna Ameaçada de Extinção do estado de Minas Gerais.

As espécies de serpentes mais freqüentes foram a dormideira e a jararaca, tendo sido encontradas tanto em ambientes abertos como próximo a cidade. Esta última espécie é responsável pelo grande número de acidentes com ofídeos na região estudada. Outro registro importante é a presença da cobra-bicuda ou cipó, considerada de difícil visualização, tendo sido encontrada somente na área onde será formado o reservatório.
A região estudada favorece também o desenvolvimento e a dispersão de alguns insetos transmissores de doenças. Foram capturados 673 mosquitos e 3.840 flebotomíneos. Dentre estes últimos, registrou-se uma espécie transmissora da leishmaniose, encontrada nas matas e bem adaptada ao ambiente humano (galinheiros, currais, domicílios).

Sob o ponto de vista de saúde pública, destacam-se, ainda, alguns mosquitos transmissores potenciais de malária e de dengue. Outros mosquitos, também identificados na região, podem causar problemas para os moradores das áreas próximas aos seus criadouros, pois são geralmente numerosos e muito agressivos.

· Ecossistemas Aquáticos

Em relação aos ambientes aquáticos, no curso médio do rio Doce (Vale do Aço), apesar de se observar um acentuado desenvolvimento urbano e industrial, as águas que alimentarão o reservatório da UHE AIMORÉS encontram-se muito bem oxigenadas, sem comprometimentos em termos de materiais orgânicos e substâncias tóxicas. As restrições feitas estão relacionadas à elevada quantidade de material fecal, de sólidos em suspensão e de fósforo, sendo que o índice de coliformes fecais detectados limita o uso da água para abastecimento doméstico sem tratamento prévio e para a irrigação de hortaliças e plantas frutíferas.

Relativamente às condições químicas da água, observam-se situações distintas entre os rios Doce e Manhuaçu e os seus afluentes, rio Capim e ribeirão Resplendor. Os primeiros são fortemente influenciados pelas características naturais de suas cabeceiras, onde as águas são brandas e apresentam baixo nível de salinidade, ao contrário do verificado para o rio Capim e, de modo mais acentuado, para o ribeirão Resplendor. Neste último, também são significativos os teores de magnésio, que provoca paladar indesejável na água e apresenta efeito laxativo para o homem. Essa mesma característica foi verificada em alguns poços artesianos localizados na região.

Para caracterizar a condição de qualidade das águas na área da UHE AIMORÉS, foram estudados, ainda, alguns animais e vegetais aquáticos microscópicos. De acordo com a avaliação feita, constatou-se que a qualidade das águas é boa, apesar de sofrerem interferências em seu percurso. 

Os estudos relativos à comunidade de peixes resultaram na captura de 41 espécies. Oito dessas espécies são exóticas à bacia do rio Doce e encontram-se adaptadas com sucesso em seu ambiente.

O rio Manhuaçu e seu afluente, rio Capim, apresentaram as maiores riquezas de espécies, destacando-se a cumbaca, o lambari e o cascudo. No “rebojo” do rio Doce, a montante da cidade de Resplendor, o saguirú e a grumatã foram os mais encontrados, enquanto no reservatório da UHE MASCARENHAS predominam o lambari e o cascudo-viola.

Os peixes mais capturados pelos pescadores profissionais (cerca de 270), que atuam desde a região do reservatório da UHE MASCARENHAS até Governador Valadares, são os cascudos, pacumãs, traíras, tilápias, piaus, lambaris, grumatãs, carpas e dourados. Segundo os relatos dos pescadores, as maiores espécies da região são o pacumã, espécie originária da bacia do São Francisco, e o dourado, da bacia do Paraná/Paraguai. 

Antes da construção da UHE MASCARENHAS, robalos e tainhas eram comuns na região das cidades de Aimorés e Resplendor, fazendo parte da pesca. Estas espécies são consideradas migratórias, deslocando-se de ambientes marinhos para o rio periodicamente. Atualmente, as mesmas são capturadas no trecho abaixo da barragem da UHE MASCARENHAS, juntamente com pacumãs, traíras, tilápias, dourados, tucunarés, carpas, piaus, grumatãs, caçaris e sardinhas.

Um outro recurso pesqueiro importante, registrado no rio Doce, foi uma espécie de camarão de água doce, conhecido como lagostim ou carangonço, capturado principalmente a jusante da UHE MASCARENHAS.

As espécies florísticas e faunísticas que se destacaram ao longo dos trabalhos são apresentadas no Quadro 5.1, a seguir.

QUADRO 5.1

ESPÉCIES FLORÍSTICAS E FAUNÍSTICAS DE DESTAQUE IDENTIFICADAS NA ÁREA DE ESTUDOS DA UHE AIMORÉS

TEMA
ESPÉCIES POUCO OCORRENTES NO ESTADO DE MINAS GERAIS
ESPÉCIES EXÓTICAS
ESPÉCIES AMEAÇADAS OU EM VIAS DE EXTINÇÃO

Flora e Vegetação


aroeira (Myracrodruon

urundeuva)

Mamíferos

rato doméstico (Rattus rattus)
guigó ou sauá (Callicebus personatus)




barbado ou guariba




(Allouata fusca)

Anfíbios e Répteis
perereca-zebra

(Hyla anceps)

jacaré-do-papo-amarelo

(Caiman latirostris)


perereca (Scinax cuspidata)

perereca-verde

(Sphaenorhynchus sp.)



Aves
bacuralzinho-da-caatinga

papagaio-chauá


(Caprimulgus hirundinaceus)

(Amazona rhodocorytha)

canário-da-terra-verdadeiro




(Sicalis flaveola)




formigueiro-da-serra




(Formicivora serrana)




anhuma (Anhima cornuta)




besourinho (Phaethornis




idaliae)

Peixes

traíra (Hoplias lacerdae)




tucunaré (Cichla ocellaris)




bagre-africano (Clarias




gariepinnus)




tilápia (Tilapia sp.)




apaiari (Astronotus ocellatus)




dourado (Salminus maxillosus) 




grumatã (Prochilodus costatus)




pacumã (Lophiosilurus alexandri)


5.3.3
Meio Socioeconômico e Cultural

· Os Municípios da Região em Estudo

Os municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor contam com atividades nos setores industrial, de comércio e serviços e agropecuário.

O setor industrial possui um número reduzido de fábricas, basicamente de pequeno porte, tendo pouca expressão econômica, e está concentrado nos municípios de Aimorés e Resplendor. A mineração é inexpressiva e relaciona-se principalmente à exploração de materiais para a construção civil.

O setor de comércio e serviços é pouco representativo devido ao reduzido crescimento econômico e à migração da população. Ainda assim, as bases comerciais de Aimorés e Resplendor são bem mais significativas que a de Itueta. 

A agropecuária é a mais importante atividade econômica desses municípios. Em 1980, quase metade dos trabalhadores pertenciam a esse setor.

A maioria das propriedades rurais possuem áreas entre 10 e 100 hectares, especialmente em Itueta, onde a produção rural é a mais importante. Em Resplendor e Aimorés, as propriedades mais representativas possuem áreas superiores a 100 hectares.

A exploração da terra está voltada principalmente para a pecuária bovina de corte e de leite. A suinocultura e a avicultura também são praticadas, em menor escala. As pastagens são encontradas em setenta e cinco por cento das áreas, enquanto as lavouras, em cerca de dez por cento. No restante da área, as terras inaproveitáveis, ociosas ou com matas nativas predominam. Resplendor é o município com a maior proporção de terras ocupadas com pastagens, enquanto em Itueta se destacam as lavouras.

A agricultura tem como base o plantio de arroz (principal cultura), café, feijão e milho. Lavouras de produtos como mandioca, banana, cana-de-açúcar e laranja, entre outros, também são encontradas, embora sejam menos freqüentes. Aimorés é o principal produtor agrícola da área de estudo.

O trabalho familiar impulsiona a mão-de-obra rural, predominando as relações de parceria. O trabalhador assalariado, permanente e temporário, representa menos de trinta por cento do total de pessoas ocupadas.

A principal rodovia é a BR-259, que se estende por 272 km entre a BR-381, em Minas Gerais, e a BR-101, no Espírito Santo, integrando parte dos municípios da Região Rio Doce, representando uma alternativa de acesso ao litoral desse Estado. A BR-259 interliga as sedes dos municípios da área em estudo aos municípios vizinhos, facilitando o comércio entre eles.

A BR-474, a partir do entroncamento com a BR-259, a 2 km de Aimorés, faz a interligação com as rodovias MG-108 e MG-111 até à BR-262, unindo os municípios da área às outras regiões do Estado.

Os municípios contam também com estradas de terra, que interligam os povoados existentes dando acesso às propriedades rurais. A maioria dessas estradas ficam intransitáveis no período chuvoso, impossibilitando a circulação de veículos e mercadorias.

O acesso viário às sedes municipais pode ser feito ainda pela Estrada de Ferro Vitória a Minas - EFVM, operada pela Companhia Vale do Rio Doce - CVRD, que liga Belo Horizonte e as minas de minério de ferro de Itabira e Timbopeba ao porto de Tubarão, em Vitória, no Espírito Santo, passando pelas sedes municipais de Aimorés, Resplendor e Itueta. 

O transporte rodoviário é o meio mais utilizado para deslocamentos entre os municípios e para fora deles (ônibus para passageiros e caminhões para mercadorias). O transporte ferroviário destina-se principalmente ao transporte de passageiros, sendo inexpressivo o volume de cargas com origem ou destino nas estações localizadas na área.

O fornecimento de energia elétrica nos três municípios é feito pela Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig. O maior consumo de energia é observado nas residências dos municípios de Aimorés e Resplendor, e rural, em Itueta.

Quanto aos serviços telefônicos, o município de Aimorés é atendido pela TELEST - Telecomunicações do Espírito Santo, enquanto Itueta e Resplendor são ligados ao sistema TELEMIG - Telecomunicações de Minas Gerais. 

Os municípios da região apresentam baixa densidade populacional. Os dados dos Censos Demográficos indicam que a população dos três municípios cresceu até 1960, começando a diminuir continuamente a partir dessa década.

As populações urbana e rural diferenciam-se quanto ao crescimento. Enquanto verificou-se uma significativa expansão urbana nos municípios, especialmente em Itueta (entre 1940 e 1960), a população rural cresceu somente até a década de 1950, diminuindo nas décadas seguintes. O Censo de 1991 quase não mostra diferença em relação ao de 1980. 

A Tabela 5.1 mostra o crescimento da população nos municípios da Área de Influência entre 1940 e 1996, além de incluir a evolução em outras áreas do estado de Minas Gerais, para efeito comparativo.

A densidade populacional - que indica a relação entre o número de habitantes e a área que ocupam - é baixa, tendo diminuído nos três últimos censos realizados. Um dos fatores determinantes é a grande evasão da população rural da região, o que diminuiu drasticamente a densidade populacional da área rural (28 hab./km², em 1940, para 7 hab./km², em 1991).

Outra informação que os censos oferecem é sobre a População Economicamente Ativa - PEA  (número de pessoas que se encontram trabalhando ou procurando trabalho na data do censo). O percentual de pessoas ativas na região de estudo, entre 1940 e 1980, manteve-se em torno de 30% da população total.

A agropecuária é a atividade mais representativa na população economicamente ativa, embora sua participação tenha caído para menos da metade no período considerado. Segue-se em termos de importância o comércio e serviços, que mostraram uma rápida expansão entre 1940 e 1980. Por último está a atividade industrial, com participação ainda bem reduzida.

A população indígena é representada pelos Krenak. Habitam uma faixa de terra na margem esquerda do rio Doce, no município de Resplendor, no limite noroeste da área de estudo. O Posto Indígena Krenak conta hoje com uma população de cerca de 100 pessoas, a metade com idade inferior a 18 anos. A atividade econômica principal é a agricultura, sendo praticados ainda o artesanato e a pesca, com pequena expressão.

TABELA 5.1

POPULAÇÃO POR SITUAÇÃO DE DOMICÍLIO - MUNICÍPIOS DA REGIÃO E

MINAS GERAIS - 1940 A 1996

SITUAÇÃO DO
AIMORÉS
ITUETA
RESPLENDOR
TOTAL
MINAS GERAIS

DOMICÍLIO






1940

Urbana
4.483
240
1.927
6.650
1.691.931

Rural
32.046
5.350
35.607
73.003
5.064.552

Total
36.529
5.590
37.534
79.653
6.756.483

1950

Urbana
10.101
952
4.613
15.666
2.320.054

Rural
26.921
10.024
29.488
66.433
5.397.738

Total
37.022
10.976
34.101
82.099
7.717.792

1960

Urbana
13.897
1.374
9.630
24.901
3.940.557

Rural
27.546
8.602
27.669
63.817
5.858.323

Total
41.443
9.976
37.299
88.718
9.798.880

1970

Urbana
17.696
2.001
11.786
31.483
6.060.300

Rural
20.364
7.645
15.227
43.236
5.427.115

Total
38.060
9.646
27.013
74.719
11.487.415

1980

Urbana
18.354
2.032
11.773
32.159
8.982.134

Rural
10.526
5.013
7.661
23.200
4.396.419

Total
28.880
7.045
19.434
55.359
13.378.553

1991

Urbana
18.082
2.219
12.194
32.495
11.786.893

Rural
8.358
4.233
5.305
17.896
3.956.259

Total
26.440
6.452
17.499
50.391
15.743.152

1996

Total
24.812
5.945
17.535
48.292
16.656.699

   FONTE: IBGE, Censos Demográficos, Minas Gerais, 1940 a 1991, e Contagem Populacional/96 (Divulgação

                 Preliminar).

Em Aimorés, Itueta e Resplendor as associações são representadas basicamente por sindicatos, cooperativas e associações de defesa ambiental.

Em Aimorés atuam o Sindicato Rural e o Sindicato de Trabalhadores Rurais, fundados, respectivamente, em 1968 e 1974. O primeiro, além de oferecer atendimento médico e odontológico, busca a qualificação profissional e técnica de seus associados, enquanto que o segundo mantém atendimento médico e odontológico. 

Estão também presentes no município de Aimorés a Associação Comercial e a Associação de Defesa Ecológica (ADEA). A primeira foi criada em 1936, para auxiliar a comercialização do café, diversificando sua atuação após o declínio da atividade cafeeira. A associação é relevante para o município, funcionando como representante oficial dos estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, e como intermediadora de convênios para saúde e treinamento de mão-de-obra.

O município de Itueta conta apenas com o Sindicato Rural, fundado em 1972, que mantém atendimento médico, odontológico e assessoria contábil, atuando também na área de qualificação técnica.

Em Resplendor funcionam o Sindicato Rural e o Sindicato de Trabalhadores Rurais, que estão em fase de reestruturação; o primeiro com nova administração, o segundo, buscando parceiros institucionais. Encontram-se também no município a CAPEL, cooperativa que sedia a atividade industrial que mais se destaca no município, comercializando produtos inclusive fora do Estado, e a CREDIRESPLENDOR, cooperativa que exerce as mesmas atividades de uma agência bancária, especializada no atendimento ao proprietário rural cotista. Destaca-se também a Associação de Defesa Ecológica de Resplendor - ADERE, reconhecida no município por desenvolver atividades relevantes, como a recuperação do córrego Santana.

Em termos de organização política da população, o partido que mais tem se destacado nas eleições municipais é o PMDB, e sua maior representação está em Aimorés. O PFL e o PL também se destacam nesse contexto. 

A qualidade de vida de uma população pode ser avaliada a partir da demanda de serviços básicos, como o abastecimento de água e esgoto e o atendimento da população em idade escolar, além de considerar as condições de habitações, lazer e saúde da população.

A rede de abastecimento de água atende a cerca de 60% dos domicílios de Aimorés e Resplendor, incluindo a área rural e as sedes dos distritos. Nos demais domicílios, a água é coletada em poços e nascentes. Em Itueta, o abastecimento é precário, correspondendo a 30% do total de domicílios da área rural e urbana. 

O sistema de coleta de esgotos é deficiente nos municípios da área de estudos, indicando um percentual elevado de domicílios sem ligação com a rede geral de esgoto. Os distritos não possuem rede coletora de esgotos sendo utilizadas fossas rudimentares e valas. Por outro lado, as sedes municipais são bem atendidas por redes coletoras.

No setor de educação, as informações disponíveis indicam um decréscimo da população em idade escolar entre os anos de 1991 e 1995, devido a diminuição do tamanho das famílias e a ida de jovens para outras cidades à procura de trabalho.

A população em idade escolar diminuiu, determinando, em parte, o aumento das vagas na rede de ensino. Contudo, Aimorés e Resplendor mostram um crescimento real, representado pela ampliação da capacidade de atendimento da rede particular que aumentou sua oferta de vagas em todos os níveis. 

Quanto à habitação, uma característica peculiar, verificada nas áreas rurais e urbanas dos municípios, é a ocupação dos imóveis por empréstimo. Situação bastante significativa, pois o número de casas emprestadas é maior que o de casas alugadas.

As moradias existentes na área de estudos da UHE AIMORÉS assemelham-se em relação ao número de cômodos, em torno de seis, entre os quais dois são dormitórios. 

A saúde da população dos municípios é avaliada através das notificações de doenças sujeitas a imunização e daquelas possíveis de serem controladas por medidas de vigilância epidemiológica.

Dentre as doenças controladas por vacinação, estão a rubéola, difteria, coqueluche, tétano acidental e neonatal, sarampo, cachumba, poliomielite e raiva humana, somente a primeira teve cinco casos registrados em Aimorés e um em Resplendor, nos anos de 1994 e 1995.

Doenças como meningite, hanseníase, tuberculose, leishmaniose tegumentar e hepatite tiveram casos registrados nos municípios, destacando-se a hanseníase em Aimorés (129 casos em 1995). O município de Itueta apresentou, no período considerado, os menores índices de ocorrência dessas doenças, algumas delas não tendo sido nem mesmo registradas. Entretanto, tal fato pode estar relacionado à ausência de registro.

As doenças transmitidas por insetos, como leishmaniose visceral, Chagas, malária, febre amarela, dengue, peste e febre maculosa, não têm incidência admitida ou registrada na região.

Foi verificado um alto índice de acidentes por picada de cobras. Em 1995, registraram-se vários acidentes por picadas de escorpião em Aimorés e Resplendor.

Foram destacadas na Área de Influência três tipos de paisagens: 

- Bloco Montanhoso Central, compondo uma larga faixa ao longo do limite da Área de Influência com o estado do Espírito Santo, onde as altitudes variam de 500 a 700 metros, chegando a 1.000 metros (Serra do Mutum Preto; Pedra da Areia Branca; Pedra do Brito; Pedra Bonita e a Cachoeira da Boa Sorte).

- Maciço do Caparaó, situado na margem direita do rio Doce, possui altitudes que variam de 600 a 1.000 metros (Serra da Aldeia e Serra do Cascalho).

- Depressão do Médio Rio Doce, possuindo colinas suaves e de vales cortados pelos rios e córregos presentes na área. Incluída nesta paisagem identificou-se a Pedra de Santo Cristo.

O Patrimônio Arqueológico tem importância de destaque na área de estudos da UHE AIMORÉS, já que o rio Doce foi o acesso de vários grupos indígenas que povoaram densamente a região.

Vários sítios arqueológicos foram encontrados na área de estudos, permitindo distingui-los como sendo líticos, lito-cerâmicos, com “pilões” esculpidos em blocos de granito, abrigos sob rocha com e sem pinturas rupestres, sítios históricos e etnológicos. Em alguns sítios foram identificados abrigos. Muitos dos sítios encontrados também apresentam evidências arqueológicas inéditas na região Sudeste, como o complexo de sítios com “pilões” esculpidos.

· Os Núcleos Urbanos de Apoio à Obra

- A Cidade de Aimorés

A cidade de Aimorés, hoje com cerca de 14 mil habitantes, ocupa uma estreita faixa de várzea, limitada ao norte pelo rio Doce, ao sul e a oeste por terrenos impróprios à ocupação, e a leste pelo município de Baixo Guandu. A estrada de ferro corre paralela ao rio, e funciona como uma barreira, impedindo a expansão da cidade, delimitando a ocupação mais antiga da mais recente.

As áreas de expansão relativamente disponíveis estão situadas próximas à BR-259 (entre as cidades de Aimorés e Baixo Guandu), sendo pertencentes, em grande parte, à Companhia Vale do Rio Doce. Essa é praticamente a única possibilidade de expansão devido aos problemas de relevo e outros condicionantes.

A área mais antiga da cidade é ocupada pelo centro e pelo bairro Igrejinha, onde se encontram a maioria das praças e as principais atividade comerciais (rua Pedro Nolasco, Praça João Pinheiro, Avenidas Américo Martins e Raul Soares), sendo toda pavimentada. Nos demais bairros, apenas as vias principais são calçadas com paralelepípedo, sendo as demais, estradas de terra. 

O setor comercial é composto principalmente por mercearias, bares, farmácias, açougues e armarinhos. São encontradas, ainda, casas comerciais mais especializadas em produtos de material de construção, auto peças, móveis, tecidos, confecções e eletrodomésticos, bem como empresas atacadistas relacionadas à distribuição de produtos alimentícios e bebidas. 

No setor de prestação de serviços, se destacam empresas de pequeno porte, relativas a serviços pessoais, de manutenção ou reparo de máquinas, equipamentos e veículos. Da mesma forma que o comércio, o setor é pouco dinâmico em função do baixo crescimento de sua economia e da população da cidade.

A atividade industrial de Aimorés é voltada principalmente para os produtos alimentares (laticínios e bebidas). O distrito industrial criado na cidade (1997) foi planejado para gerar 400 empregos, com vários galpões já em construção. 

Os serviços oferecidos à população, em termos de infra-estrutura social básica, apresentam o quadro descrito a seguir.

O sistema de abastecimento de água que atende a cerca de 95% das residências é operado pelo SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto, vinculado à Fundação Nacional de Saúde - FNS. A captação da água é feita diretamente no rio Doce, próximo à foz do rio Manhuaçu, utilizando-se dois conjuntos de bombas. A Estação de Tratamento de Água - ETA, do tipo convencional, está localizada no Morro da Caixa D’água, tendo capacidade para tratar 60 litros de água por segundo. 

O sistema de coleta de esgoto é também realizado pelo SAAE. As redes coletoras atendem a 68% da população. O esgoto é recolhido e lançado sem tratamento no rio Doce e nos córregos que atravessam a cidade. Parte dos esgotos é lançada antes da captação de água da cidade, agravando as condições sanitárias locais. 

O Sistema de Drenagem Pluvial é realizado pela Prefeitura Municipal. A área de ocupação antiga é atendida por um eficiente sistema. Para diminuir os problemas de enchentes no período chuvoso, foi construído um muro de contenção, impedindo que as águas do rio Doce invadam a cidade. Na área compreendida entre a estrada de ferro e as encostas, a drenagem é feita por canaletas de concreto que coletam as águas das chuvas e as lançam nos córregos Natividade, Salgado e Constância, que cortam a cidade.

A Limpeza Urbana da cidade é de responsabilidade da Prefeitura Municipal. O lixo (incluindo aquele dos hospitais e postos de saúde) é coletado diariamente em apenas algumas ruas, sendo depositado em um lixão localizado a montante da cidade e do ponto de captação da água, sem qualquer tipo de controle sanitário. A construção da Unidade de Tratamento de Resíduos Sólidos de Aimorés (em fase de construção) representará uma melhoria importante nas condições sanitárias e ambientais do município. 

Em relação ao setor de saúde, existem dois centros de saúde e um hospital privado filantrópico. Um dos centros está sendo preparado para atendimento odontológico, além de oferecer programas especiais de saúde (esquistossomose, hanseníase, tuberculose e outros). O outro, antiga Fundação SESP, tem excelente área física. Um dos pontos favoráveis na estrutura ambulatorial de Aimorés é que a maior parte das consultas médicas do município é feita nos Centros de Saúde, evitando sobrecarga do hospital.

O Hospital São José possui 76 leitos, contando com laboratório de análises clínicas, serviço de radiologia, ultra-som e eletro-cardiografia. Não há infra-estrutura quanto aos serviços de ortopedia e traumatologia, neurologia e neurocirurgia, cirurgia geral de maior porte e cirurgia cardiovascular, além de apoio diagnóstico de maior complexidade. Com exceção da cirurgia cardíaca e outros quadros mais complexos que são encaminhados para Belo Horizonte, os demais serviços são efetuados por Colatina, Vitória e Governador Valadares.

O município possui um médico para 2.083 habitantes, abaixo do valor recomendado pela Organização Mundial da Saúde - OMS (um médico para cada mil habitantes). A média de leitos hospitalares por habitantes (3,1 por mil) está abaixo do recomendado pela OMS (6,0 por mil).

No setor educacional, todas as vagas para o ensino pré-escolar e a maior parte relativa ao ensino de primeiro e segundo graus encontram-se na área urbana. A capacidade instalada das escolas gira em torno de 4.956 alunos em todos os níveis de ensino, enquanto o número total de matrículas, registrado em 1996, era igual a 4.224. Este resultado indica que a capacidade física instalada da rede de ensino pode atender a um crescimento da demanda escolar de aproximadamente 700 alunos (principalmente no primeiro grau). 

A rede particular apresenta melhores condições e agilidade quanto à capacidade de atendimento a novas demandas, apesar de não dispor do atendimento de segundo grau. As escolas públicas, responsáveis pela complementação do primeiro e segundo graus, são também reconhecidas pela população devido à qualidade do ensino que oferecem, atendendo inclusive a crianças de outros municípios. 

A respeito do Patrimônio Histórico, Cultural e Edificado existente, do povoado original, restam ainda, o sobrado da família Calvão de Moura, datado de 1928, e uma residência térrea na avenida Brasil, ambos no bairro Igrejinha. Entre os conjuntos arquitetônicos construídos em período mais recente encontram-se o Fórum (1929), a Prefeitura Municipal (1934) e o Hospital São José (1936).

- A Sede do Distrito de Santo Antônio do Rio Doce

O distrito de Santo Antônio do Rio Doce (pertencente ao município de Aimorés) possui atualmente uma população estimada em 870 habitantes. Dividido em quarteirões de tamanho variado, ocupa uma área plana de várzea na margem esquerda do rio Doce, junto à foz do córrego Vala Seca, sendo delimitado ao sul pelo rio, a leste pelo córrego e ao norte e a oeste por propriedades agropecuárias. 

O comércio e os serviços estão dispersos, ocupando as ruas Guarani e Mauá, localizadas ao sul, na parte mais antiga e próxima à ponte que atravessa o rio Doce. Os ônibus circulares, que ligam o distrito a Baixo Guandu e Aimorés, permite à população utilizar-se da infra-estrutura e serviços dessas cidades.

Não existem indústrias na sede do distrito. Quanto ao comércio e serviços, foram identificados três bares, duas mercearias, uma barbearia, um açougue, um reformador de móveis e uma oficina mecânica. 

Existe no povoado uma associação de moradores fundada com o objetivo de reivindicar melhorias necessárias ao local junto à Prefeitura Municipal de Aimorés e a outras instituições. 

A praça e seus arredores constituem o centro do distrito, encontrando-se nela a igreja, a escola, o posto de saúde e um posto da polícia militar que pela proximidade garantem fácil acesso para os residentes mais distantes.

A rua Mauá e parte das ruas Tupi, Osvaldo Paiva, Pernambuco, Goitacazes e Guarani, em seus trechos mais centrais, são pavimentadas. Muitas das vias estão arborizadas com oitis. 

O distrito possui baixa densidade de ocupação com uma casa em cada um ou mesmo dois lotes, afastadas em relação à rua e com jardins e quintais. O padrão das edificações é considerado bom.  

A procura por novas moradias é praticamente nula devido ao pequeno crescimento da população local. Os moradores, em geral, são proprietários de suas casas, apesar da existência de alguns imóveis de aluguel. Verificam-se poucos lotes vagos dispersos e duas quadras parcialmente ocupadas localizadas ao norte. As propriedades rurais limitam a expansão da área urbana. 

O abastecimento de água e o sistema de coleta de esgoto do distrito são realizados pelo SAAE - Sistema de Abastecimento de Água e Esgoto de Baixo Guandu, atendendo cerca de 90% das residências. O esgoto coletado é lançado, sem tratamento, em vários pontos do rio Doce e no córrego Vala Seca.  

Não existem redes de drenagem de águas pluviais. O lixo produzido é coletado e disposto, pela Prefeitura de Aimorés, no lixão dessa cidade.

O posto de saúde de Santo Antônio do Rio Doce foi construído há três anos, possuindo consultório médico, sala de curativos e sala de vacinação. O atendimento médico acontece apenas uma vez por semana. As cidades de Aimorés e Baixo Guandu atendem à demanda por hospitais e centros de saúde do distrito. 

Na sede do distrito funciona uma escola da rede estadual, que possui três salas de aula, oferecendo atendimento pré-escolar (uma turma com 18 alunos) e de 1ª a 4ª séries (cinco turmas, num total de 120 alunos). Existem possivelmente 62 vagas a serem preenchidas.

A maioria das edificações existentes em Santo Antônio do Rio Doce foi construída após 1960, década na qual o povoado experimentou seu maior crescimento. Até então, era composto por umas dez casas, além de uma edificação comercial e um armazém de café, segundo informações dos moradores mais antigos do lugar. Algumas das construções pioneiras sobreviveram e, apesar do mau estado de conservação que apresentam, ainda guardam suas principais características arquitetônicas. Não existem edificações notáveis em termos de patrimônio histórico.

- A Cidade de Baixo Guandu

A cidade de Baixo Guandu, com cerca de 16 mil habitantes, ocupa terrenos planos às margens dos rios Doce e Guandu. A ocupação é contínua, com quarteirões todos ocupados de tamanhos regulares. As quatro pontes que se localizam em pontos estratégicos do rio Guandu permitem a integração entre os bairros da cidade. A tendência de crescimento é em direção leste, próximo à BR-259, onde são encontradas áreas propícias à expansão. À oeste e sudoeste os terrenos apresentam relevo bastante acidentado.

Baixo Guandu conta com um campo de pouso, com uma pista (1.200 metros de comprimento por 30 metros de largura) a cerca de quatro quilômetros da área urbana, na divisa com o município de Aimorés. 

Na área central encontram-se os principais estabelecimentos comerciais prevalecendo o comércio varejista de pequeno porte, como bares, restaurantes, padarias, além dos setores de serviços relacionados a alojamento, alimentação, serviços pessoais, de reparo e manutenção. A atividade industrial está voltada para os ramos alimentício, cerâmica, mobiliário e madeira.
Em geral, predominam construções de bom padrão (a maioria edificada há menos de 30 anos), sendo que na área central encontram-se as de melhor estrutura e acabamento. A densidade de ocupação é, em geral, baixa, predominando uma residência por família. Há uma tendência de construções com até três pavimentos. Conforme informações locais, o mercado imobiliário é pouco dinâmico (oferta e procura de moradias reduzidas). Não há imobiliárias na cidade e as transações ocorrem de maneira informal.

Em termos da infra-estrutura social tem-se o quadro, descrito a seguir.

A TELEST - Telecomunicações do Espírito Santo é responsável pelo serviço de telefonia. Foi substituída a antiga central (capacidade para 600 terminais) por outra (digital) que permite a instalação de 1.000 terminais, atendendo a demanda atual do município.

O Sistema de Abastecimento de Água é operado pelo SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto, vinculado à Fundação Nacional de Saúde - FNS, atendendo 95% da população. A captação de água é feita diretamente do rio Doce, utilizando-se dois conjuntos de bombas. A Estação de Tratamento de Água, do tipo convencional, tem capacidade para tratar 90 litros por segundo, operando com capacidade máxima, não sendo previstos, a curto prazo, quaisquer obras de ampliação. 

O Sistema de Esgotamento Sanitário é também operado pelo SAAE. Em alguns trechos na região central da cidade, o sistema coletor é do tipo unitário, ou seja, as águas pluviais e os esgotos são conduzidos em uma mesma tubulação e lançados em vários pontos nos rios Doce e Guandu. Os esgotos da cidade, em geral, não são tratados. A exceção é uma área localizada no Bairro Rosário, onde os efluentes são encaminhados a uma Estação de Tratamento de Esgotos com capacidade para atender a 1.000 habitantes.  

O Sistema de drenagem pluvial de Baixo Guandu é eficiente e abrange 80% da área urbana, sendo previsto por parte da Prefeitura melhorias para o setor. As águas captadas são drenadas para o rio Guandu.

A Limpeza Urbana é realizada pela Prefeitura. A coleta e a varrição são deficientes, não ocorrendo em todos os bairros da área urbana. O lixo é depositado a céu aberto em um lixão a jusante da cidade, sem qualquer tipo de controle. É comum também a queima e o lançamento do lixo em terrenos baldios. 

A cidade de Baixo Guandu possui dois serviços de saúde: a Unidade Sanitária Dilma Netto Ferreira e o Hospital Dr. João dos Santos Neves. O primeiro foi construído em terreno grande em prédio amplo e funcional, com boas condições de conservação, ventilação, iluminação, limpeza e higiene. O segundo, com 78 leitos disponíveis, está instalado em sede própria, porém em más condições de conservação. Apesar desses serviços atenderem adequadamente à cidade, é freqüente o encaminhamento de casos cirúrgicos para o Hospital São José em Aimorés. Os casos mais complexos são encaminhados a Vitória ou Colatina.

Existe no município um médico para 1.429 habitantes, número abaixo do recomendado pela Organização Mundial de Saúde - OMS (um médico para mil pessoas). Quanto ao total de leitos, Baixo Guandu atinge 2,9 por 1.000 habitantes, abaixo do recomendado pela OMS (6 leitos por 1.000 habitantes).

A cidade possui escolas públicas e privadas que oferecem o ensino de primeiro e segundo graus. Apesar da rede de ensino ser considerada satisfatória, parte da população estudantil freqüenta as escolas de Aimorés devido à qualidade do ensino oferecido nessa cidade. Segundo a avaliação do departamento de ensino municipal, algumas escolas locais apresentam vagas disponíveis, capazes de absorver um possível aumento da demanda escolar, com maior número de vagas para o ensino de 10 grau. 

Na área central, se encontram edificações que datam do início da construção da cidade, constituindo patrimônio de importância local. Próximo a antiga estação (demolida nos anos 60), observam-se algumas construções representativas de diferentes fases e estilos. Nas proximidades da Praça Getúlio Vargas, encontram-se as residências, construídas pelas famílias de maior poder aquisitivo da cidade. Destacam-se, por sua arquitetura diferenciada e por sua importância para a população, o edifício do Fórum, o Canaan Social Clube, o antigo Cine Alba com 812 lugares e a Igreja Matriz de São Pedro, localizada em frente a uma grande área livre utilizada freqüentemente para festas e eventos populares. 

· As Áreas Urbanas Afetadas pelo Empreendimento

- A Cidade de Itueta

A cidade de Itueta localiza-se na margem direita do rio Doce, tendo como fatores condicionantes à sua ocupação o próprio rio, ao norte, e encostas muito íngremes, ao sul. A leste é limitada pelo córrego Quatizinho e a oeste pelo Quatis. Não existe ponte que liga a cidade a outra margem do rio. A Prefeitura mantém um serviço de barco para travessia de pessoas.  

A área urbana é composta basicamente por cinco ruas paralelas e suas transversais, não apresentando quadras vazias. A Estrada de Ferro Vitória a Minas corta a cidade em sentido paralelo ao rio.

Na área central, encontram-se praticamente todas as atividades comerciais, de serviços e instituições, apresentando um número significativo de residências. Observam-se sobrados de dois pavimentos destinados a moradia, comércio e serviço, e a predominância de residências de um pavimento no alinhamento da rua ou com pequeno jardim em frente. As ruas possuem calçamento em paralelepípedo, como por exemplo na rua Alberto Santos, localizada na meia encosta.  

A várzea, situada entre a ferrovia e o rio, é pouco urbanizada, principalmente por não ser pavimentada. Esta área, muito plana e sujeita a alagamentos periódicos, apresenta problemas constantes de drenagem. Existe também um agrupamento além do córrego Quatizinho, composto essencialmente por quadra, campo de futebol, escola e igreja e poucas habitações.

A falta de emprego e de trabalho em Itueta levou parte da população a migrar para outros centros. O movimento do mercado imobiliário e da construção civil na cidade é praticamente nulo. Existem 26 estabelecimentos comerciais de pequeno porte, empregando um número reduzido de pessoas (média inferior a três por estabelecimento), em geral o proprietário e familiares.

O comércio está voltado para as necessidades básicas da população, sendo constituído por armazéns, bares e lanchonetes, açougues, farmácia, armarinho, comércio de tecidos, confecções e material de construção. Não há comércio atacadista em Itueta.

A prestação de serviços está voltada, em sua maior parte, ao atendimento da população (sede e da zona rural), incluindo uma agência bancária, salão de festas, cartório de registro civil, pensão, consultório médico e uma beneficiadora de arroz. 

O setor industrial constitui-se basicamente por estabelecimentos como uma padaria, um matadouro (funcionamento esporádico) e uma fábrica de pré-moldados de concreto de propriedade da Prefeitura Municipal. 

A cidade possui 949 habitantes em 265 domicílios. A saída de pessoas para outras regiões em busca de oportunidades de trabalho é freqüente. Predominam as pessoas com idade entre 20 e 49 anos que migram, principalmente para Vitória e municípios do Espírito Santo, para outros locais na bacia do rio Doce (o Vale do Aço), e para a Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

A população masculina é ligeiramente menor que a feminina (448 e 483, respectivamente) em função do número de homens que saem da cidade e pelo fato das mulheres viverem até idades mais avançadas. A proporção de idosos, com 70 anos ou mais é significativa (14,2% do total, enquanto no Brasil é 7,3%). Esse fato se deve à saída dos mais novos e ao retorno dos nativos depois de aposentados, em virtude, principalmente, do menor custo e qualidade de vida.

Um total de 349 pessoas, entre as pesquisadas, encontram-se trabalhando ou procurando trabalho. Destacam-se os trabalhadores rurais, pedreiros e pintores da construção civil, empregados domésticos e trabalhadores urbanos não qualificados. O emprego formal, com carteira assinada ou como funcionário público, é o mais comum. Existem também trabalhadores, em empregos temporários, sem carteira assinada. A cidade não possui empregadores que contratem um grande número de trabalhadores, seja de forma permanente (com carteira assinada), seja de forma temporária. Outro aspecto que chama a atenção é o alto índice de desemprego. 

O nível de envolvimento em organizações é pequeno. Somente 61 chefes de família, entre os 265 pesquisados, afirmaram pertencer a alguma organização. A principal referência é para instituições religiosas, sendo as mais importantes os Ciclos de Oração, Catequese e Apostolado.

As residências (em média 50 e 100 m2), com 6 a 10 cômodos, têm padrão razoável, com lotes variando entre 125 e 300 m2. As casas, em alvenaria, são cobertas por telha de barro, geralmente sem forro, possuindo piso de nata de cimento. 

A infra-estrutura básica e os serviços públicos à disposição dos residentes apresentam a situação descrita a seguir.

O Sistema de Abastecimento de Água atende 92% dos domicílios, sendo operado pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA. A captação é feita por tomada d’água direta no rio Doce, com o emprego de bombeamento flutuante. A Estação de Tratamento de Água - ETA é do tipo convencional, com capacidade para tratar 10 litros por segundo. 

A rede de esgotos, segundo informações da Fundação Nacional de Saúde, atende a 85,8% dos domicílios da cidade. Os esgotos são lançados sem tratamento nos córregos dos Quatis, Quatizinho e no rio Doce.  

O sistema de águas pluviais é administrado pela Prefeitura Municipal. Predominam as canaletas em concreto que, em sua maior extensão, estão entupidos por terra, areia, entulho e outros resíduos vindos das encostas da cidade. Raramente encontram-se locais com bocas de lobo e poços de visita ao longo das ruas. Os córregos dos Quatis e Quatizinho, afluentes da margem esquerda do rio Doce, recebem as águas da cidade. No período chuvoso, suas águas são represadas pela elevação do nível do rio provocando enchentes e inundações, afetando a população ribeirinha.

A Prefeitura é responsável pela limpeza urbana, atendendo cerca de 87% da população. O lixo coletado, inclusive o do Posto de Saúde, é jogado a céu aberto em um local a montante da cidade, do lado esquerdo da rodovia que interliga Resplendor a Aimorés. 

Em Itueta existem apenas dois centros de saúde: o da Fundação Nacional de Saúde funciona em uma casa adaptada e mal conservada, sem consultório médico e oferecendo poucos serviços (imunização, distribuição esporádica de alimentos e medicamentos). 

Embora em novo prédio, o outro centro de saúde funciona de forma adaptada no sindicato rural, sendo administrado pelo Sindicato de Trabalhadores Rurais em parceria com a Prefeitura, possuindo apenas um médico que presta serviço ao município sem executar qualquer programa organizado de saúde. Por não haver hospital na cidade, o centro de saúde realiza pequenas cirurgias e suturas. Havendo necessidade de internação, os pacientes são encaminhados para os hospitais de Resplendor e Aimorés; e as fraturas e problemas neurológicos são encaminhados a Colatina ou outros centros. 

A Escola Estadual Américo Vespúcio, a maior da cidade, oferece o ensino pré-escolar e da 1ª a 8ª séries do primeiro grau. Em 1997, estavam matriculados 343 alunos.

A cidade conta com 64 terminais telefônicos e um posto da Telemig. Não há previsão de ampliação da central local, que já se encontra com sua capacidade de atendimento esgotada. 

O maior problema da cidade, segundo seus moradores, é a falta de emprego, somando-se as deficiências dos serviços de saúde, a ausência de pavimentação das ruas, a falta de saneamento básico e a conseqüente poluição do rio. A pouca opção de lazer e a falta de escolas que ofereçam o 2o grau, obrigando os alunos a se deslocarem para escolas de Resplendor ou Aimorés, foram ainda apontadas. 

Na cidade, foi encontrado um sítio arqueológico cerâmico a cerca de 100 metros do rio Doce. Entre o material encontrado está uma panela de barro pintada, identificada como cerâmica indígena, e alguns fragmentos cerâmicos de peças que, possivelmente, podem ser reconstituídas, e duas vasilhas inteiras com formatos de prato.

No que se refere ao patrimônio edificado, apesar de não haver bens tombados ou de notável valor cultural, muitas das edificações locais, além de constituírem marcos referenciais para a população, guardam, em sua singela arquitetura, registros da história da cidade, principalmente da fase áurea de sua economia, entre os anos 30 e 50. Destacam-se por seu valor simbólico, a Estação Ferroviária e a Igreja de São João Batista. 

Destacam-se também o sobrado de propriedade de Olga Pieper (hoje uma agência dos correios), dois casarões pertencentes a famílias tradicionais locais, Ruth Cremasco e Constância Nicoli, e dois galpões que foram utilizados para o armazenamento de café, hoje abandonados e em péssimo estado de conservação, a Igreja Matriz e o prédio da Prefeitura Municipal.

- A Cidade de Resplendor

Resplendor localiza-se em um estreita faixa de várzea em ambos os lados do rio Doce. Observa-se nas duas margens uma tendência para o crescimento urbano em busca dos terrenos mais planos, apesar de ser significativa a ocupação dos morros que circundam a cidade. 

A largura das ruas e o tamanho dos quarteirões são variáveis, com um traçado irregular. A cidade é cortada pelo rio Doce, ligando as duas margens por uma única ponte. A implantação da estrada de ferro, ao longo da margem direita do rio, com passagens apenas em nível, condiciona a organização das vias públicas locais.

O final do reservatório situa-se na cidade de Resplendor, incluindo parte da cidade na área a ser inundada. Seu limite é definido pela estrada de ferro, na margem direita, e pelo nível das cheias ocorridas em janeiro de 1997, na margem esquerda do rio.

Na cidade de Resplendor residem cerca de nove mil pessoas, encontrando-se na área a ser inundada 830 (9% do total). A população da cidade vem diminuindo nos últimos anos, inclusive na área a ser afetada.

No setor sul (margem direita do rio), encontra-se o centro comercial e institucional da cidade. O comércio é bastante diversificado, concentrando-se ao longo da Av. Olegário Maciel e parte da Floriano Peixoto, estendendo-se pela rua Anísio Bernadino e, até o outro lado do rio, pela rua Emílio Broste. Um total de 438 residentes neste setor foram incluídos na área a ser afetada.

No setor norte (margem esquerda do rio Doce), encontram-se estabelecimentos de comércio e serviços que atendem ao público local, além de garagens de ônibus, postos de gasolina e oficinas mecânicas. Em fevereiro de 1997, havia um total de 392 pessoas residentes na área a ser afetada localizada neste setor.

Em toda a área afetada foram identificados 52 estabelecimentos produtivos. A maioria é formada por bares e lanchonetes, concentrados na estação rodoviária, próximo à ponte sobre o rio Doce.

Nas atividades de prestação de serviços encontram-se oficinas de reparo ou manutenção, mecânica de veículos, clubes, salão de festas e boates, e agências de venda de passagens (localizadas na estação rodoviária) e empresas de ônibus que operam linhas regulares ou viagens fretadas. 

As atividades industriais englobam duas fábricas de pré-moldados de concreto, duas indústrias metalúrgicas, que produzem estruturas e esquadrias metálicas, e dois matadouros. Existem três empresas localizadas na área urbana a ser afetada que exploram a criação de suínos juntamente com a atividade de comércio e indústria. 

Na área a ser afetada localizam-se estabelecimentos de maior porte, como o armazém que pertencia ao Instituto Brasileiro do Café - IBC, o Matadouro Municipal e a sede administrativa e comercial da Cooperativa Agropecuária de Resplendor - CAPEL. Esta última possui dois postos de gasolina, uma loja para venda de produtos agropecuários e um supermercado, além das instalações industriais situadas na margem esquerda, próximo à cidade.

Não existem informações recentes sobre o número de trabalhadores da cidade de Resplendor. Na área afetada, das 830 pessoas pesquisadas, 344 trabalham ou procuram trabalho. Predominam as ocupações do setor terciário (os empregados domésticos, vendedores e comerciantes ou proprietários de estabelecimentos de prestação de serviços). São também importantes os pedreiros e pintores que trabalham na construção civil. Cerca de 30% dos trabalhadores possuem carteira de trabalho assinada, enquanto 20%, apesar de terem empregos permanentes, não têm sua relação de trabalho legalizada.

A qualidade de vida da população residente nas áreas em estudo pode ser avaliada através das características das moradias e da infra-estrutura básica existente, conforme apresentado a seguir.

Na área central da cidade de Resplendor observam-se diversas construções. Nas ruas mais estreitas, com passeios de pouca largura, é significativa a movimentação de veículos e pedestres. Verifica-se também alguns trechos sendo utilizados pela população como pontos de encontro e lazer. As ruas são pavimentadas, na sua maioria por bloquetes. Contudo, algumas ruas do bairro São Sebastião e todo o loteamento feito pela Prefeitura, denominado bairro João Ricardo, não possuem calçamento. Estes encontram-se fora da área a ser afetada.

Na área a ser afetada foram pesquisadas 272 moradias, sendo 143 na margem direita e 129 na esquerda. Dessas, 247 eram habitadas. A ocupação é muito densa, sendo significativo o número de lotes com mais de uma residência ou usados para outros fins, como por exemplo oficina mecânica, boates, etc. Na margem direita esse fato é mais marcante, com tendência para a construção de casas com mais de um pavimento.  

Quanto aos padrões das construções, na área estudada existem três níveis diferenciados. As casas de pior padrão, com área e número de cômodos menores e construídas com material de pior qualidade localizam-se entre a rodoviária e o antigo armazém do IBC (na margem direita). As moradias de melhor padrão, próximas ao centro, estão situadas a partir da cooperativa em direção oeste. Na margem esquerda, predomina o padrão médio.  

Na ocupação dos domicílios, observa-se um percentual significativo de imóveis cedidos, concentrados principalmente na margem esquerda. O percentual de imóveis próprios em ambas as margens está em torno de 60%, sendo o de alugados maior na margem direita devido a proximidade com o centro da cidade. 

O Sistema de Abastecimento de Água da cidade é operado pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA, atendendo a 94% da população. Na área afetada, 95,2% dos domicílios pesquisados eram atendidos pela rede pública.

Existem dois locais de captação na cidade: um no córrego Santana, através de barragem de nível, sendo a água conduzida por gravidade até a Estação de Tratamento de Água - ETA, e o outro no rio Doce, com o emprego de bombeamento flutuante. A captação de água no córrego Santana é maior no período das chuvas.

A Estação de Tratamento de Água é do tipo convencional, com capacidade para tratar 60 litros por segundo, operando próximo da capacidade máxima, funcionando entre 18 a 21 horas por dia. 

A Rede Coletora de Esgotos Sanitários atende aproximadamente 95% da cidade. O lançamento dos esgotos é feito, sem tratamento, nos córregos do Cascalho e do Salgado e no rio Doce. Na área central, o esgoto coletado é lançado diretamente nas galerias de águas pluviais. Quando ocorrem chuvas e inundações, acontece o retorno de esgotos para as moradias e os bueiros próximos ao rio Doce.

Na margem esquerda, a maioria das residências possui rede de esgoto, o que não ocorre na margem direita. É também pequeno o número dos que utilizam fossas rudimentares ou outro tipo de equipamento. Não existem fossas sépticas na área estudada.

A Prefeitura Municipal de Resplendor é responsável pela captação das águas das chuvas que se concentram na área central da cidade. Na periferia, encontram-se canaletas a céu aberto. Os eixos de drenagem são os córregos do Salgado, Vale Grande e do Cascalho, contribuintes da margem direta do rio Doce. Quando ocorrem chuvas intensas, as águas destes córregos são represadas devido a elevação do nível do rio Doce, inundando as moradias localizadas às suas margens.

O Sistema de Limpeza Pública é administrado pela Prefeitura Municipal. A coleta do lixo é diária, não atendendo todas as moradias. O lixo coletado é encaminhado, sem separação entre o domiciliar e o hospitalar, até um local situado a uns cinco quilômetros da cidade, acima do ponto de captação da água no rio Doce. 

Na cidade de Resplendor existem dois Centros de Saúde: um deles, oferecendo serviços de razoável qualidade, localizado em uma casa adaptada e em condições precárias. O centro de saúde principal, construído pela Fundação SESP, tem boa área e razoável atendimento. Este centro apresenta espaço limitado para atendimento médico, uma vez que a sede administrativa da Secretaria Municipal de Saúde se encontra neste local, ocasionando um grande movimento de pessoas e dificultando o deslocamento de pacientes.

A cidade possui um hospital privado filantrópico com 94 leitos em funcionamento. Recebe pacientes provenientes de Itueta e outros municípios, mantendo também um serviço de urgência e emergência. Mesmo considerando somente a população de Resplendor, a relação leitos por mil habitantes, igual a 4,1, não atinge o nível recomendado pela Organização Mundial de Saúde (6,0 leitos por mil habitantes). Cada médico da cidade é responsável pelo atendimento de 1.587 habitantes, abaixo do recomendado pela OMS (um para mil).

A maioria dos entrevistados na área afetada procura atendimento na rede de saúde local, sendo o hospital a primeira alternativa, vindo logo a seguir os Centros de Saúde. 

As redes públicas e privadas de ensino da cidade têm capacidade física instalada para o atendimento a um número estimado de 4.197 crianças. As matrículas, em 1996, totalizaram 3.622, indicando, portanto, a possibilidade de atendimento a um número maior de alunos. A melhor situação encontra-se no primeiro grau com cerca de 488 vagas disponíveis.

Destaca-se a Escola Estadual Comendador Nunes Leal, que oferece o ensino até a oitava série e o segundo grau. Na área afetada existe uma escola, o Sítio de Apoio à Infância Desamparada - SAID, que funciona há mais de 20 anos em um prédio mal conservado, oferecendo o ensino pré-escolar para uma turma de 21 alunos e o reforço escolar para 15 crianças, contando com o trabalho de três professoras.

Entre os problemas da cidade levantados pela maioria das pessoas entrevistadas, foram citadas primeiramente as enchentes, em seguida a falta de emprego e as carências de equipamentos de uso coletivo, além das deficiências dos serviços de saúde, a falta de pavimentação e de limpeza nas ruas, a carência de saneamento básico e a conseqüente poluição do rio. 

Do Patrimônio Histórico, Cultural e Edificado de Resplendor, não restaram muitas edificações relativas à história da cidade devido à ausência de uma política municipal de preservação e de áreas disponíveis para expansão urbana. Foram citadas pela população pesquisada, a Igreja Matriz de Santana, a Estação Ferroviária e a Praça Engenheiro Pedro Nolasco. 

· A Área Rural Atingida e Vizinhanças

Na pesquisa realizada na área rural a ser atingida e vizinhanças, foram identificadas 70 propriedades a serem parcial ou integralmente afetadas pela implantação da UHE AIMORÉS, considerando-se os domicílios e propriedades com terras às margens do rio Doce e seus afluentes, três propriedades que incluem áreas para a instalação do Canal de Fuga e da Casa de Força, e cinco ilhas. 

O município com maior número de propriedades a serem atingidas é Itueta, seguido de Resplendor e Aimorés.

A atividade minerária é representada apenas por uma área de extração de areia, um garimpo de pegmatito e uma pedreira, todos situados fora da área do futuro reservatório, de modo que não serão afetados pelo empreendimento.

As propriedades pesquisadas podem ser classificadas de acordo com seu tamanho: muito pequeno (área inferior a 10 hectares), pequeno (área entre 10 e 100 hectares), médio (área entre 100 e 500 hectares) e grande (superior a 500 hectares). A maioria das propriedades pesquisadas foi considerada pequena, sendo também representativo o número de propriedades médias. Há um número reduzido de propriedades consideradas grandes que concentram parte significativa da área agropecuária. 

Em Aimorés a maior parte das propriedades pesquisadas possui tamanho de área considerado grande; em Itueta, médio; e em Resplendor, muito pequeno.

A posse da terra entre os produtores rurais é feita predominantemente por compra, mas alguns casos mostram que também está relacionada à herança. A maioria dos produtores rurais possui escritura da propriedade registrada em cartório. 

Um pequeno percentual de propriedades produz em sistema de parceria (na atividade agrícola) ou arrendamento (na atividade pecuária).

A pecuária representa a principal atividade produtiva para a grande maioria das propriedades, sendo por isso o uso produtivo da terra basicamente representado por pastagens, que ocupam a maior parte da área total.

A pecuária bovina é a principal atividade estando baseada principalmente no uso extensivo da terra onde as pastagens naturais são predominantes sobre as pastagens plantadas. Esta atividade praticamente é desenvolvida em todas as propriedades, predominando a criação mista com predomínio da pecuária de corte e excedentes de produção de leite. 

A tecnologia empregada na atividade pecuária abrange as práticas mais básicas ou elementares e os manejos mais modernos, que são menos freqüentes. Os serviços de assistência técnica são prestados, em geral, pela CAPEL e EMATER.

O rebanho bovino soma um total de 9.290 cabeças, com média de 190 cabeças por produtor, sendo sua criação voltada para a atividade comercial. Somente nas propriedades rurais muito pequenas a criação é utilizada para o consumo próprio. 

Em Aimorés destaca-se a maior produção agropecuária devido a presença de grandes propriedades rurais dedicadas à criação de gado, entre as quais destacam-se as fazendas Varejão e Santa Isabel. 

A maior parte da produção de leite é comercializada junto a CAPEL, Parmalat e CCPL. Quanto aos animais para abate, a comercialização é feita junto a frigoríficos localizados no Espírito Santo e à rede de açougues da Área de Influência ou de municípios próximos.

Com relação as demais criações (suínos, ovinos, caprinos, muares e aves), na cidade de Resplendor, três propriedades desenvolvem a criação de suínos com fins comerciais e uma, a criação de ovelhas. A criação de aves, destinada à produção de ovos, é desenvolvida em duas propriedades no município de Itueta e em uma propriedade da cidade de Aimorés. Nesta cidade também se desenvolve a criação de cabras (somente uma propriedade). A produção das outras criações está voltada para o consumo próprio. 

A agricultura, praticada em todas as propriedades (quase oitenta por cento das propriedades pesquisadas) está em segundo plano, ficando as lavouras restritas a uma pequena porção da área total. Uma pequena parcela das propriedades desenvolve esta atividade como fonte de maior importância econômica. Os estabelecimentos voltados para a produção agrícola são mais frequentes no município de Itueta.

A área cultivada pelos produtores rurais pesquisados somou cerca de 380 hectares na safra 1996/97. Predomina o plantio de lavouras temporárias que ocupam quase três quartos do total da área plantada. 

As principais atividades agrícolas são o cultivo do arroz, do milho, do feijão e da cana-de-açúcar. O milho é o produto mais plantado, seguido pelo feijão, arroz e cana-de-açúcar.

O cultivo do arroz, não alcança um terço do total de propriedades. A produção da cana-de-açúcar está voltada, principalmente, para a alimentação bovina. Outra cultura bastante freqüente é a do coco-da-baía. O café, historicamente importante nos três municípios, é pouco representativo na área onde o reservatório será formado e no seu entorno.

A maioria dos produtores comercializa a produção logo após a colheita. Apenas no caso do café ocorre estocagem numa escala mais significativa. 

Além dessas culturas, algumas propriedades rurais pesquisadas desenvolvem também a fruticultura, cultivando laranja, limão e mexerica - em maior escala, e a manga, a pinha e a acerola.

Em relação à produção agrícola, os proprietários se beneficiam de algumas tecnologias, sendo a irrigação desenvolvida por cerca de metade do total pesquisado. 

Verifica-se o uso freqüente de sementes selecionadas e o emprego de adubos orgânico (mais utilizado) e químico, o uso de inseticidas, de herbicidas e de corretivos. Os produtores rurais de Itueta fazem uso freqüente da irrigação, do adubo orgânico e dos herbicidas, enquanto o uso de corretivos do solo é mais freqüente entre os produtores de Resplendor.

A assistência técnica na agricultura é fornecida pela EMATER, sendo menos procurada em relação à atividade pecuária.

Um total de 192 pessoas estão envolvidas, parcial ou integralmente, com as atividades agropecuárias, estando a maioria dessas pessoas localizada nas propriedades agropecuárias de Itueta.

O trabalho assalariado, permanente ou temporário, é predominante nas atividades agropecuárias. 

As principais benfeitorias de apoio à produção existentes nos estabelecimentos agropecuários são o curral, o paiol, o chiqueiro, o galpão e a cocheira.

Na área do futuro reservatório e entorno, as estradas, em leito natural, localizam-se na margem esquerda do rio Doce, sendo utilizadas para acesso às propriedades rurais e para o escoamento da produção local. Os problemas de drenagem e a falta de manutenção das estradas impedem o trânsito nos períodos chuvosos.

Na margem direita, observa-se somente o trecho de uma estrada de manutenção da Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM), que se estende da cidade de Resplendor em direção a Aimorés, passando por  Itueta. Próximo ao local onde será implantada a Barragem Principal da UHE AIMORÉS encontra-se um trecho de aproximadamente 2.500 m da BR-259, localizado na área do futuro reservatório.

O trecho da EFVM localizado na área inundada e entorno do reservatório compreende a distância entre o eixo da UHE AIMORÉS e a estação ferroviária de Resplendor (28,3 km de extensão). Essa ferrovia é relevante para o escoamento da produção minerária do estado de Minas Gerais para o exterior, via porto de Tubarão, não desempenhando nenhum papel de transporte de cargas da produção desenvolvida na área de estudo, embora seja utilizada pela população local (embarque e desembarque nas sedes municipais de Aimorés, Itueta e Resplendor).

As estradas mais utilizadas pela população da área rural são aquelas que ligam as propriedades às sedes dos municípios. A estrada mais freqüentada liga as propriedades à cidade de Resplendor, talvez pelo fato de que a população rural de Itueta também se dirija para aquela cidade. O meio de transporte mais utilizado é o automóvel, seguido do ônibus.

Para a travessia do rio Doce, que é bastante freqüente, a população faz uso de canoas particulares e, no caso da cidade de Itueta, de um barco de passageiros que atende gratuitamente a população.

Segundo as informações obtidas através da pesquisas de campo, a maioria dos moradores da área rural possui energia elétrica em suas residências. Menos de vinte por cento dessa população não conta com o serviço. 

Em relação a rede elétrica, não existem linhas transmissoras de energia elétrica na área que será ocupada pelo reservatório, sendo atingidas somente as linhas distribuidoras (baixa tensão) correspondentes a 11 km de extensão aproximadamente. A extensão atingida representa uma parcela inexpressiva do total de linhas distribuidoras existentes nos municípios da área de estudo. 

Na área rural, residem proprietários que geralmente têm residência fixa urbana e famílias de empregados que constituem proporcionalmente o maior grupo de residentes na área pesquisada. Em geral, os proprietários residentes na área urbana e vão diariamente às suas propriedades rurais. 

O maior número de domicílios encontra-se na margem esquerda do rio Doce, onde as condições de uso produtivo da terra são melhores.

Nas 70 propriedades pesquisadas na área de localização do reservatório e arredores, foram identificadas 81 famílias residentes, representando em média uma família por propriedade.

Nestes 81 domicílios residem 302 pessoas, sendo que ligeiramente predomina o número de homens sobre o de mulheres. O número de pessoas jovens é bastante significativo. A população economicamente ativa (PEA) é proporcionalmente maior na área rural que na área urbana. 

A oferta de emprego é o fator mais importante na determinação da migração da população rural. 

A “roça” não é só meio de vida, pela sua possibilidade de produção econômica, mas é também o local preferencial de moradia para a maior parte de seus habitantes. Observa-se que os vínculos afetivos com a propriedade, os familiares e vizinhos são importantes para os moradores da área rural.

A religião católica, em especial, possui um número significativo de adeptos, bem como ainda as religiões presbiteriana e luterana, principalmente no município de Itueta.

Existem duas igrejas na área rural a ser afetada pelo empreendimento: a Igreja Presbiteriana do Brasil, situada na parte norte do município de Itueta, que atende principalmente a um grupo de famílias descendentes de alemães, e a outra igreja que se localiza na Fazenda Varejão (Aimorés) e atende à população que mora na região do Baixio.

Das oitenta e uma residências pesquisadas na Área de Entorno e Diretamente Afetada, dezoito estão localizadas na margem direita e sessenta e três na margem esquerda. Quarenta e quatro localizam-se próximas de onde deverá situar-se o nível da água do reservatório e treze moradias se encontram um pouco mais distantes. A área que será ocupada pelo reservatório atingirá vinte e quatro moradias.

A maior parte das residências é cedida por empréstimo pelo proprietário a uma pessoa ou família de seu interesse. Normalmente esta família é a do empregado principal da propriedade rural.

Predominam na área rural as casas de tamanho médio, com 6 a 10 cômodos, apresentando a maioria razoável estado de conservação. Entretanto, um número considerável de casas (25%) encontram-se em estado de conservação ruim.

A maioria das casas é feita de tijolos e rebocada interna e externamente, sem forro no teto. Os pisos são, principalmente, de nata de cimento, madeira ou cerâmica. Parte considerável das casas não possui banheiro. A média de idade das construções ultrapassa os 20 anos.

O sistema de abastecimento de água das residências rurais localizadas às margens do rio Doce difere entre os municípios. Em Resplendor, a COPASA abastece tanto as casas da área urbana como as da área rural em função de sua proximidade. O emprego de poços e cisternas também é freqüente.

No município de Itueta, as residências rurais têm como principal fonte de abastecimento de água, os poços e cisternas, além daquelas que utilizam água de nascentes, córregos e rios. No município de Aimorés predominam, como fonte de abastecimento, os córregos e rios.

Em relação aos três municípios, nas áreas rurais a serem afetadas, grande parte do esgoto produzido corre a céu aberto, sendo lançado no solo ou nos cursos d’água locais. Fossas sépticas praticamente não são encontradas, sendo verificado também o uso de fossas rudimentares. 

O lixo produzido nos domicílios rurais é predominantemente queimado ou lançado a céu aberto, podendo considerar que seu destino final é o rio Doce, tornando mais difícil o controle de vetores na região.

Não foi localizado nenhum posto de saúde na área rural a ser afetada. As pessoas recorrem ao serviço médico das sedes dos próprios municípios. Entretanto, em Itueta, a maioria dos moradores fazem uso dos serviços em Aimorés e, principalmente, em Resplendor. Em casos mais graves, o atendimento é realizado nas capitais (Belo Horizonte ou Vitória).

Na área a ser ocupada pelo reservatório, existem três escolas rurais. A escola situada na Fazenda Varejão (município de Aimorés), atende somente seis alunos que cursam a primeira etapa do ensino básico. As outras duas escolas pertencem à rede municipal de Itueta, com atendimento de 1ª a 4ª séries, sendo que uma delas oferece também a complementação do ensino básico. Nesta são 190 alunos cursando entre a 5ª e a 8ª séries.

Além dessas duas escolas, atendem também à população rural do município de Itueta a Escola Estadual Boa Sorte, a Escola Estadual Córrego do Chapéu e a Escola Estadual São Simão. Em Resplendor, não existem escolas rurais na área que será ocupada pelo reservatório, sendo as escolas mais próximas as da área urbana. 

Os maiores problemas levantados pela população local são as condições precárias das estradas, a dificuldade de transporte, as enchentes, a falta de investimento público nos setores agropecuário e industrial e o desemprego.

As pesquisas realizadas quanto ao patrimônio natural, arqueológico, histórico, cultural e edificado identificaram na área de estudos da UHE AIMORÉS um conjunto de elementos considerados de grande importância.  

A área onde será instalada a UHE AIMORÉS é caracterizada pelos seguintes  tipos de paisagens:

- Depressão do Médio Rio Doce, que abrange a maior parte das áreas vizinhas às futuras instalações do empreendimento, constituída por um relevo de colinas suaves e de vales entalhados pelos rios existentes na área. O elemento do patrimônio natural incluído nesta paisagem é a Ilha do Lorena.

- Estrutura Circular de Aimorés, situada na margem esquerda do rio Doce, apresenta um relevo peculiar abrangendo uma área central plana circundada por pontões de pedra dispostos seqüencialmente, com altitudes de até 300 m. Os elementos do patrimônio natural incluídos nesta paisagem são a Pedra do Baixio, Pedra Lorena, Pedra do Resplendor, Pedra dos Cágados, Pedra do Chapéu, Pedra do Juazeiro, Pedra do Gimirim, Rochoso e a Serra do Jequitibá. 

A área a ser ocupada pelo reservatório e outras instalações da Usina encontra-se na Depressão do Médio Rio Doce, incluindo como elementos do patrimônio natural a Cachoeira do Quatizinho, Ilha de Santana, Ilha Grande, Ilha do Governador, Ilhas do Padre Gonçalo, Ilha da Preguiça, Ilha da Praia Grande, Ilha do Resplendor e Ilha dos Cágados.

O desmatamento provocado pela intensa ocupação humana modificou muito a paisagem original, alterando o regime dos cursos d’água, suas cachoeiras e as condições ambientais. 

Em relação à vegetação, observa-se uma descaracterização dessa região, anteriormente ocupada pela Mata Atlântica, restando apenas algumas paisagens naturais.

A topografia da Estrutura Circular de Aimorés foi a única classificada como excelente. As ilhas da Depressão do Médio Rio Doce foram consideradas de boa qualidade, sendo os elementos restantes considerados de qualidade regular.

Em relação aos sítios identificados nos estudos do patrimônio arqueológico, onze sítios se encontram nas áreas vizinhas, enquanto que somente seis localizam-se na área rural que será ocupada pelo reservatório e em outras instalações da Usina. 

Não foi identificado nenhum sítio histórico indígena na área a ser afetada. Segundo informações obtidas em campo, em áreas vizinhas existe apenas um sítio de ocupação histórica de Botocudos, aldeia criada no início deste século no córrego Vala Seca, distrito de Santo Antônio do Rio Doce, município de Aimorés.

Quanto ao patrimônio edificado, foram identificadas nas áreas atingidas e entorno construções mais antigas típicas do final do século passado e início deste, sendo outras provavelmente erguidas ou adaptadas a partir das décadas de quarenta e cinquenta. Em geral, as construções mais antigas têm estado de conservação variando de regular a bom.

Do ponto de vista cultural, verificou-se algumas poucas tradições rurais, tais como a utilização do forno de barro para a confecção de pães e biscoitos e, também, o uso do fogão a lenha. O forno quase já não aparece nas fazendas visitadas, restando muito poucos exemplares na área prevista para o reservatório como um todo. 

6.
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS

6.1
INTRODUÇÃO

Este Capítulo vem apresentar os efeitos ambientais decorrentes da implantação da UHE AIMORÉS, bem como a mensuração dos mesmos, por Meio, procedendo, assim, à avaliação dos impactos ambientais prognosticados para o referido empreendimento, conforme procedimentos metodológicos descritos no Capítulo 4, deste documento.

Ressalte-se que esta etapa constitui-se no cerne de todo o trabalho realizado, uma vez que ela traduz as reais interferências do empreendimento sobre a sua região de inserção, com base no diagnóstico ambiental obtido ao longo dos trabalhos, o momento em que elas serão verificadas, e o grau do impacto, mensurado através da magnitude relativa, dentre outros critérios de avaliação utilizados nessa análise. Todos esses fatores, inseridos no contexto da minimização, mitigação e/ou compensação, além de considerarem a relação direta entre impacto e ação ambiental, subsidiam a análise final de avaliação da viabilidade ambiental da UHE AIMORÉS.

Dessa forma, é apresentada, a seguir, a avaliação dos impactos ambientais para cada um dos Meios (Físico, Biótico e Socioeconômico e Cultural), com a respectiva justificativa para o elenco dos efeitos indicados, os quais constituem a base para a presente análise.

6.2
ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

6.2.1
Meio Físico

No contexto dos trabalhos do Meio Físico, foram indicados os efeitos ambientais contidos na matriz apresentada a seguir, os quais constituem a base de mensuração para a identificação dos impactos a partir de critérios de avaliação definidos previamente.

Posteriormente, quando da análise dos impactos propriamente dita, cada um estará correlacionado ao número que o identifica na matriz, facilitando assim a sua identificação na mesma, bem como a respectiva valoração que lhe foi atribuída.

A partir da matriz de avaliação de impactos apresentada, cabem algumas considerações, as quais vêm justificar a mensuração dos efeitos ambientais previstos para o Meio Físico. Ressalte-se que serão discutidos, com maior detalhe, os impactos cuja magnitude relativa foi igual a 3, dado tratar-se daqueles que merecem maior atenção no contexto do empreendimento. Além disso, nenhum impacto relativo ao Meio Físico é previsto para a etapa de Planejamento, estando o elenco listado previsto para as fases de Construção, Enchimento e Operação.

Em linhas gerais, cabe considerar que os efeitos previstos para o Meio Físico podem ter “mão dupla”, ou seja, podem ser decorrentes tanto do empreendimento e incidentes sobre o meio, como decorrentes do meio e incidentes sobre o empreendimento, como é o caso da instabilidade das encostas marginais ao reservatório (14), provocada pela elevação do nível d’água.

Vê-se, pois, que os impactos relativos ao Meio Físico são, de forma geral, de baixa magnitude, pontuais, comuns em empreendimentos hidrelétricos. No entanto, há aqueles aos quais foi atribuída magnitude igual a 3 (alta), quais sejam:

· Elevação do nível natural de cheias em Resplendor pelo efeito remanso e pelo assoreamento.

· Assoreamento do corpo principal e de braços do reservatório.

· Redução da vazão e do nível d’água em 10 km do rio Doce, entre a Barragem Principal e a saída do Canal de Fuga.

· Alteração no aspecto visual da calha do rio Doce entre a Barragem Principal e a saída do Canal de Fuga.

Assim, tendo em vista a mensuração desses impactos, a partir de uma comparação entre eles, apresenta-se, a seguir, a segunda matriz de análise, conforme procedimentos metodológicos descritos no Capítulo 4, a qual permite a identificação daqueles que realmente constituem objeto de maior atenção no contexto da UHE AIMORÉS.

MATRIZ DE ANÁLISE COMPARATIVA DOS IMPACTOS DE MAGNITUDE IGUAL A 3

MEIO FÍSICO

IMPACTO
B C D
A C D
A B D
A B C
SOMA (Pi)
PESO (Pf)
Pf X 3

A) Elevação do nível natural de cheias em Resplendor pelo efeito remanso e assoreamento.
1 1 1



3
0,5
1,5

B) Assoreamento do corpo principal e de braços do reservatório.

0 0 1


1
0,17
0,51

C) Redução da vazão e do nível d’água em 10 km do rio Doce, entre a Barragem Principal e a saída do Canal de Fuga.


0 1 1 

2
0,33
0,99

D) Alteração no aspecto visual da calha do rio Doce entre a Barragem Principal e a saída do Canal de Fuga.



0 0 0
0
0
0

TOTAL




6
1,0
3,0

A partir dos resultados apresentados nessa matriz, observa-se que, de fato, no contexto geral de todos os impactos cuja magnitude relativa foi igual a 3, destaca-se aquele relativo à elevação do nível natural de cheias em Resplendor pelo efeito remanso e assoreamento, especialmente considerando a sua relevância no âmbito da UHE AIMORÉS, e cuja análise já foi descrita anteriormente. Embora os outros impactos sejam também de grande importância, atenção especial deve ser dada ao aqui destacado e, para a sua mitigação, o elenco previsto de ações (Programa de Relocação Parcial de Resplendor) deve ser implementado por parte do Empreendedor do referido projeto.
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6.2.2
Meio Biótico

Para o Meio Biótico, foram previstos os efeitos ambientais contidos na matriz, apresentada a seguir, os quais também constituem a base para a mensuração dos impactos mediante critérios de avaliação definidos previamente, no item 4.

À semelhança do procedimento adotado para o Meio Físico, ao longo da análise dos impactos relativos ao Meio Biótico, também eles estarão correlacionados à numeração contida na matriz, o que facilita a sua identificação e respectiva análise na mesma.

Os impactos relativos ao Meio Biótico podem ser considerados de baixa magnitude, tendo em vista o elevado grau de descaracterização ambiental porque vem passando a região, ao longo dos anos. Este fato pode ser verificado na matriz apresentada a seguir. No entanto, há um elenco de impactos de magnitude 3 que aqui têm maior destaque, sob o ponto de vista quantitativo, especialmente quando comparado àquele descrito para o Meio Físico.

A partir do exposto, observa-se que os impactos decorrentes da UHE AIMORÉS, relativos ao Meio Biótico, são pouco significativos. Tratam-se de impactos comuns à implantação de barramentos, mas ainda assim, de baixa magnitude para o presente caso.

No entanto, as particularidades de cada caso demonstram que a implantação de empreendimentos hidrelétricos determina alguns impactos expressivos sobre o Meio Biótico, e a UHE AIMORÉS não foge a essa regra, apresentando também um grupo de impactos que foi considerado de alta magnitude.

Dessa forma, esse elenco de impactos, em específico, deve ser objeto de uma análise mais aprimorada, considerando o grau de relevância entre eles.

Assim, apresenta-se a matriz contendo esse grupo de impactos de magnitude 3, descritos a seguir, a qual permite a análise proposta. São eles:

· Comprometimento das espécies herpetofaunísticas ameaçadas de extinção.

· Alteração e penetração no ambiente natural dos flebotomíneos.

· Criação de novo ambiente favorável ao desenvolvimento de mosquitos.

· Alagamento de tanques de criação de peixes e risco de liberação de espécies exóticas para o reservatório.

· Dispersão de caramujos hospedeiros da Esquistossomose Mansônica.

· Alterações na estrutura da comunidade de peixes.

· Supressão de hábitats.

· Interrupção da rota migratória dos peixes e separação de populações.

· Formação de poções d'água estagnada no trecho entre a Barragem Principal e o rio Manhuaçu.
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A partir dos resultados obtidos, observam-se que os impactos (B) e (H), cujos reflexos podem incidir sobre a saúde da população e sobre a ictiofauna, apresentaram maior relevância do que os demais, dada a sua importância na região e no contexto do empreendimento. Posteriormente, o segundo maior valor obtido trata da supressão de hábitats. Embora a região seja carente de ecossistemas representativos, cabe salientar que alguns deles estão presentes na ADA, o que vai ao encontro da importância assumida no âmbito da presente análise. Em seguida, vem o impacto relativo às espécies ameaçadas de extinção, o qual mantém relação intrínseca com a supressão de hábitats, estando, assim, coerente com essa avaliação.

Assim, os resultados apresentados traduzem a descaracterização ambiental identificada na região, uma vez que os impactos relativos à saúde, à fauna (terrestre e aquática) e à flora tiveram importância relativa destacada no contexto da análise empreendida, estando, pois, coerente com o diagnóstico ambiental realizado.

6.2.3
Meio Socioeconômico e Cultural

Os efeitos previstos para o Meio Socioeconômico e Cultural são apresentados na matriz a seguir, sendo tratados conforme os critérios de valoração de impactos ambientais previstos no item 5.3, dando origem aos impactos decorrentes da implantação do empreendimento.

Também aqui será adotada a correlação dos impactos à sua numeração, contida na matriz, com vistas a facilitar o entendimento da análise a ser apresentada, bem como a identificação dos critérios atribuídos a cada um deles.

Os impactos relativos ao Meio Socioeconômico e Cultural, no contexto da UHE AIMORÉS, podem ser considerados os mais significativos, tendo em vista a expressividade dos mesmos, conforme retrata a matriz apresentada a seguir, com um grande elenco de impactos de magnitude relativa igual a 3.

À semelhança do Meio Biótico, aqui também observa-se impactos previstos de ocorrer em todas as etapas do projeto, do Planejamento à Operação. Assim, é apresentada, uma análise sobre o conteúdo da matriz relativa à socioeconomia.

As interferências sócio-ambientais ocasionadas por empreendimentos hidrelétricos se processam ao longo de um amplo período de tempo, que se estende da realização dos estudos ambientais e de engenharia à operação da Usina, passando pela implantação do projeto.

Os impactos sobre os fatores ambientais do Meio Socioeconômico e Cultural nas áreas de estudo da UHE AIMORÉS são apresentados a partir das intervenções desencadeadas pelo empreendimento durante a fase de estudos e planejamento; construção do canteiro de obras e alojamento; construção das estruturas da obra; mobilização e desmobilização da mão-de-obra; formação do reservatório e operação da usina.

As interferências associadas à fase de estudos e planejamento são diretas, temporárias e potencialmente reversíveis. Apresentam caráter difuso, o que dificulta a apreensão e avaliação dos impactos a serem efetivamente ocasionados.
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Na fase de estudos e planejamento, o empreendimento ainda não se configurou como um fato concreto, mas a divulgação de notícias sobre a possibilidade de sua implantação já evidencia alterações no comportamento social. Porém, os contatos estabelecidos pelo empreendedor, desde o início dos estudos, para prestar esclarecimentos sobre o empreendimento, geraram canais de veiculação que resultaram na constituição de Associações e Comissões representativas da população, através das quais já foram desenvolvidas, além de ações informativas e de esclarecimentos, acordos que avançaram para definições e acertos entre as partes. Cabe comentar que não é possível desconsiderar a existência de dúvidas, tendo em vista o número de pessoas potencialmente afetadas. O impacto nesta fase é a ocorrência de dúvidas, expectativas e ansiedades (1) entre a população a ser direta e indiretamente afetada. Esses sentimentos são traduzidos na insegurança da população, gerando especulações sobre o futuro. Não se trata, exclusivamente, de carência de informações sobre o empreendimento, uma vez que a ocorrência deste impacto é uma característica da etapa de concepção do projeto.

Assim, com vistas a proporcionar uma análise mais precisa e direta desse grupo de impactos, os mesmos foram agrupados, resultando no seguinte elenco:

· Elevação do nível de organização social nas cidades Itueta e Resplendor.

· Expansão e adensamento dos núcleos urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce e a conseqüente alteração no mercado imobiliário.

· Desorganização social em Santo Antônio do Rio Doce.

· Comprometimento do sistema de captação de água da cidade de Aimorés.

·  Comprometimento da cidade de Itueta.

·  Inundação parcial da cidade de Resplendor.

· Inundação de terras e benfeitorias na zona rural e perdas econômicas.

· Expansão e/ou adensamento da cidade de Resplendor e conseqüente alteração no mercado imobiliário. 

· Aumento da incidência de endemias e introdução de endemias não presentes na região.

· Inundação de trecho da EFVM.
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· Inundação de sítios arqueológicos na área do reservatório.

· Geração de energia.

· Aumento das receitas das prefeituras dos municípios diretamente afetados.

Esta etapa de avaliação dos impactos possui como objetivo além de identificar os impactos de alta magnitude, avaliar e identificar entre os impactos negativos os mais importantes entre os de alta magnitude, que por sua vez serão abordados no âmbito dos programas de  minimização  e compensação.

Entre os impactos listados acima estão incluídos a geração de energia, o aumento das receitas das prefeituras municipais e a elevação do nível de organização social de Itueta e Resplendor, que são impactos positivos, permanentes e de abrangência estratégica e regional. A importância desses impactos em relação aos demais é inquestionável e nesse sentido não serão apresentados na matriz.

Por outro lado, a expansão e adensamento dos núcleos urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce, e a conseqüente alteração no mercado imobiliário, bem como o impacto similar identificado em Resplendor foram considerados de difícil qualificação, isto é, apresentam desdobramentos positivos e negativos, conforme descrito anteriormente. Apesar de sua relevância, em função dessa característica, resolveu-se não inclui-los na matriz de análise comparativa de impactos. Devido ao componente negativo identificado nesses impactos, as medidas recomendadas para seu tratamento serão apresentadas no âmbito dos Programas de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce e de Relocação Parcial de Resplendor.

Assim, na matriz serão apresentados apenas os impactos negativos que serão comparados em relação a sua importância, conforme procedimentos metodológicos descritos no Capítulo 5. Identificaram-se, portanto, aqueles que realmente constituem objeto de maior atenção no contexto da UHE AIMORÉS.

Na análise da matriz destaca-se que entre os impactos cuja magnitude relativa foi igual a 3, os quatro considerados mais importantes foram a inundação parcial de Resplendor, o comprometimento de toda a cidade de Itueta, inundação de terras e benfeitorias na zona rural, com suas conseqüentes perdas econômicas e a inundação de trecho da EFVM,  cuja análise já foi descrita anteriormente. Embora os outros impactos sejam também de grande importância, atenção especial foi dada aos aqui destacados contemplados nos programas: Relocação Parcial de Resplendor, Relocação de Itueta, Negociação com os Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural, Recomposição da Infra-estrutura Econômica e Social e Comunicação Social.
QUADRO
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